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Um incêndio, seja num casebre, numa casa p�o-

letária, num palacete ou estabelecimento CO·

Popul a ça- o e R n d a A l A p 1 s . . .
mercial. sempre assusta a gente de verdade, me- e 
te mêdo e causa um pânico danado, n�o só pelos

prejuízos materiais que são iaev!táve1s, mas so-
N a  e •. o n a  I e m  1 9  5 o Ecos d e uma v1· s1' ta bretudo pelo inesperado aparecimento d ?  logo. 

que não faz graça para n,inguém rir e muito me-

nos quando vai se alastrando e crescendo ràp1-
1 

Mtod�Nacional 
I 

Rcnd• «P« · 

dâmente para logo se transformar num_a en?r�e , 
REOIÕES Popul•ça o  (Milhões de C;,pit,• 

fogueira, em que as chamas nada respe!tam . v�o FISIOGRÁFICAS Pre,ente cruzeiros) (Cruzeiros) 

�,, 
lambendo e destruindo tu�o. E se as coisas entao --------,-----+-�---,:--

�:::- • • 
, ,:f� , 

se esquentam ou se queimam para_ no�so _ lado. BRASIL 51.94-1.1.97 21 .1.012.0 4.120 
/ 

llllillª cidade como a nossa que nao dispoe de Norte . . 1.844.655 383,;,1 2.079 
recursos próprios, que não tem meios para apa- Nordeste . . . . 12A9H77 24 081.1 l.927 

gar um foguinho «no peit9», quanto mais u� fo- !,este . . . 18 893.007 7��04.7 4.160 

alvorõço e rubros de raiva todos os que por ela Centro-OeSte · �:'... 4-225,.� .4 2 garéu a desgraça apavora tôda gente, poe em 

I 

Sul . . . . . . 16.975.29� 103 �?1,? �-� 

SãO diretamente atingidos: _fazendo COID �U';. 
OU- FONTE · Sen,�o Nacional de Recenseamento e Instituto Bra11lf'iro de Economia 

mos pulem da cama prec1p1tada�ente e Joguem r·om base nM estimativas da Renda Nacional realiza 
pela janela os objetos de \!Stlmaçao ou_de valor. E rias pelo Instituto Brasileiro de &onomia (órgão da Punda
todos em movimento e desesperados poem a boca cilo Getúlio \'argas) para o ano de 1950, pode-se calcular a 
no mundo pedindo socorro pedindo água... renda «per capita• dos brasileiros no conjunto do país e cm 

' ' cada uma das Regiões Plsiográ!,icas. Calculando-se em 21 l 
bilhões de cruzeiros o total da renda nacional e sabendo-se 

Fatos assim, tristes e alarmantes, ocorreram ou- que a população global do Bra'lfl é de 51.9H.:J97 habitautes, 
· tro dia no prrncfpio da av. Manoel Duarte, onde segundo os resultados do último censo, tem-se que a cad" 

o fogo, irrompendo no interior de um depósito de brasileiro correspond� a . rend_a de 4.120 cru�elros: 

Papel fez uma pequena demonstração do seu po- 1 Apare�e no O,strito I ederal a média ma,� elevada . 
' . • . . d 13.617 cruzeiros por habitante. Seguem-se os paulistas cuja 

der de destrwçao. Qu�ndo 1a consummdo to O O renda «per capita• é de ordem de 7.496 cruzeiros, vindo de
estoque .de papel próprio para embrulhar laran- pois os paranaenses (4.856 cruz�iros): os gauchos (4.628 cru 
Jas destinadas à exportação, quando ia arruinan- zeiro e os llu�in!Jnses (3.689 cruzeiros). A quota mais baixa 
do todo o depóaito e as labaredas estavam amea- perte�ce ao P1au1, onde a renda por habitante de�ce 1.214 

Pando ating·r uma resi'de· nci·a contigua O i·eito era cruzeiros. O Maranhão (l.249), Ale:goas (1.783), Sergipe (1.9:)6) 
Y • • 1 • • • e Ceará (1.972) figuram entre os cmco Estados de quotas m
gr1tar mais alto, para que ouvissem mais longe e leriores a 2.000 cruzeiros. 
acudisse gente preparada e valente, acostumada Na distribuiçilo da renda nacional pelas Regiões Fl
à ·1uta contra o fogo, indiferente quase às ciladas siográlicas, colocam-_se em posições extremas o Sul, com a 

Q\le êJe arma aos inúmeros perigos de vida média de 6.084 cruzeiros, e o Nordeste, com a de l .927 cru-
• • • . . zeiros. No Leste, a renda «per <)apita• é do 4.160. no Norte, 

que ele oferece. E nao era suficiente só pensar, de 2.079 e nv Cenh:o-Oeste, de 2.432 cruzeiros. 
urgia tomar providênc,ias imediatas. De Nova , ____________________ _ 
Iguassú partiu, então, um S. O. S. aflito à estação 
auxiliar do Corpo de Bombeiros de Campinho. 
Lá, . dado o sinal de alerta, os valorosos soldados 
do fogo, sob as ordens do jovem cap. Osmar Al
v�s Pi!)heiro. ficaram a postos mais depressa tal
vez do que nunca, pois o chamado vinha de 
looge. E algumas viaturas, tôdas equipadas, puse
ram-se em movimento, rodando velozes para o lo
cal do sinistro. Vinham tfazer o confôrto de sua 
presença à gente iguassu11na e demonstrar-lhe 
com des_treza e perícia, que o fogo para êles nã� 
é tão feio como o diabo o pinta .. . 

Os carros vermelhos, . chamando a atenção do

SIMPOSIU SOBRE OS PROBLEMAS 

DOS MUNICIPIOS BRASILEIROS 
Nos dias 30 e 31 do mês blemas políticos do Municipio 

corrente realizar-se-ã no pie- � a Carta de São Vicente. Ad� 
nário da Cêmara dos Verea- rµinistração �unícipa� - re
dores do Distrito Federal, por qrganização administrativa da.;; 
ocasião da Primeira Reunião muoicipalid&des; administração 
Anual do Conselho Delibera- de pessoal nas Prefeituras; or
tiyo da. A. B. M., um simpósio çamentos municipais: tributa
so�re os J?ro_blemas do Muni- ção; contribuição de melhoria; 
cíp10 _br�s1le1ro, a �argo de 1 6

1 
qroblemas gerais de abasteciespeciahSlas de �versas uni- mento· produção agro-pecuaria dades da Federaçao. ' . . . 

os itens do simpósio são os e florestal; M!.lmc1p10 e'm face 
seguintes : Governo municipal 

I 

d& _reforma agraria; serviços 
-.a�ribuiçôes do prefeito; atri- d� agua, asg�tos e energia elé
bu1çoes das Câmaras Munici- tnca; plane1amento urbano· pais; relações do prefeito com serviços de educação e assis� 
as t:ãmaras Municipais; pro- tencia social. 

V o ltam oe a frequência aos lugares sus
!alar da recen- peitos; andarem em lugares 
te viagem que ermo" em compaobia de v;i
e m preendem os ·gahundos; manterem respeito 
ao antigo Cur- às-pessoas de maii idade. no
ra! dei-Rei, es- ladamente às senhoras; não 
colhido p a r  a faltarem ás eocolas. sob J)l'e
me tró  p o ie do textos mentirosos. etc. Essa 
progresslsta Es- palestra. que multo nos sati•

t/ido de Minas Gerais, em lez. é. de orientaçiio do Juizo 
substituição à histórica cida- de Menore• e da lnspeto�ia 
de de Ouro Preto. do Trafego de Belo Horizon. 

A inveja vel t<>pogralia de te, inspirada nos "princípios 
Belo Horizonte. delimitada por de liberdade e nos Meai. de 
11mplas avenidas, demonstra solidariedade humana". 
a, sua perene juventude . atra- Por que as demais emprê,as 
v'és do tino administrativo de radiolonicas não seguem o 
seus operosos dfrigentes, isen- exemplo d& arrojada "Guara
tos do vírus da "politicalha". nf', no elevado propósito de 

Foi iniciada a construção coopetar pela grandeza e 
do moderno Teatro Munici- prosperidade do Brasil ? 
pai, cujas obras se encontram Em companhia do festejado paralisadas há mais de dez 
anos, oferecendo um aspec- radialista Waldomiro Cons
to desolador, notadamente ao taut. das Emissoras Associa-
·•turista''. Situado na av. Alon- �:,� f�:::i.fÂri:��:�;e�/t:: 
so Pena, em terreno do Par- bará. Visitámos. demoradaque, a sua c.onclusão se tor- mente, a "Casa do Ouro", nona indispensavel em bene!i- tavel museu de interessantes ció da cultura ártfstica das objetos do me tal precioso, 1'1tero_sas. Haverá plausível ad motivei para essa paralização? qu ros com os processos da 

Apelamo� destas colunas exploração aurífera, desde os 
para O ilustre Governador do mais rudimentares aos mo
Sstado, dr. .ruscelino l<ubits- dernos. sob a intluencia de 
ohek. antigo Prefeito de Belo renomado cientista germãni
Horizonte , que tem procurado co. 
atender. na medida do possi- Percorremos a Igreja da Or
vel. "às justas reivindicações dem Terceira dos Carmelitas, 
d-Os seus governa los e às so- cuja !achada foi concluída em 
licitações dos seus represen- 1771, em que se distiogüem 
tantes, em prol do interesse as Imagens de São Siaão e 
coletivo. indo conhecer <le Silo João da Cru,, talhadas 
perto os problemas que alli- em madeira pelo inesquecl
gem o povo mineiro". vel "Aleijadinbo". salientando 

Em visita à PRH 6, Radio trabalhos dos artistas An!o
Gupcan(. sol) a profícua dire- nio Aogusto Sergio e Manoel 
ção do dr. Newton de Pai"vt A taíde Costa. 
terreira, tivemos o e 11sejo de. o sr, José Sabino Vieira, a.ssistir 'ao l)rograma ''(,iuri- cbe!e de uma das mal• resl&ndia", de orientação do ver- peita veis familias de Sabar�. bo lluente do locutor Cleto J 
Pilho, com O desfile dos futu- na

er
���

u-
����1�!�:�/!r:��� ros interpretes de nos;ias mú- da rua Marquês de Sapuca(, slc.as populares. Chamou-nos em que suas gentilíssimas na atenção a palestra ali rea- lhas declamarnm os mais inslizada pelo inspetor Pi1nentel, pirados versos de Pedro Luem ling1,1agem simples, ao ai- cio Pereira, o malogrado cancance de tôdas as luteligên- tor de todas as belezas da elas, contendo excelentes co_u- pitoresca localidade, que sem'l_elhos e sugestiles, em -bene- pre lhe 1>roporcionuru um vil1c10 da . educação da garota- 1 ver desc11idado e feliz. Ja, des.y1an<j0ra da senda tor- ' • 

t�osa da �rirnlnalidade. 1 _ S�bará . possue inúmeras re-

povo, mmutos depois cortavam a cidade e iam 
parar defronte da casa de embalagem da Coope
rativa de Fruticultura Fluminense. Lá estava o 
povo na rua e a Policia a contê-lo em sua curio
stdade, querendo ver tudo muito bem, mas sem 
e11t_rar no fogo, que estava mesmo de arrasar. 
Coitados dos bombeiros ! Pularam rápidos dos carros, desdobraram as mangueiras, instalaram as bombas e foram metendo mãos à obra. Ah se houvesse por ali um hidrante ! Parecia até à Cidade :\l.arav1lhosa ... Onde havia água ? As velhas manguel.ral! se estenderam ao longo da Estrada de �dure1ra e dobraram em várias ruas em busca do llg�ido precioso, nos encamentos,' nos depóllitOs dagua, num poço qualquer. As bombas ent118ram a lunc1onar... E venha... e venha... e venha ... Que tnstez� ! As mangueiras, que poderiam aguentar a pressao de duas centenas de libras nem uma centena resisti;lm mais, estourando em várias pontos e dando até um banho na garota- , da em cima do barranco feito arquibancada. 

Dissertou, com serenidade hqu,as, d ignas de um estudo 
paternal. contra. a compra de especial. Ali se encontra a 
doces de rrocedêncta duvido- pOderosa U,;ina Siderúrgica 
,lL. nas vias públic�s; frutas -Relgo-Mineira, sobressaindo 
oterecldas por indivíduos en- pel>1 extenSão de suas insta
i�rmos; a atenção que devem lações e vulto de sua produ-

..:::e--..... .ter com os ve(culos. evitando çâo. à margem do Rio tl..is
� d�lormidndes e . mesmo. a Velhas. 

------==-'-----L� �------- rlj0rte. \1".tz811\lo o de-sespero flaven:ws de ter oportuni-
Mas ú certo é que, apesar das dificuldades que - Carlinhos o J d 1 . 

< a seus lares; condenando a da�e de repetir a grata visita 
1 e

l
ncontraram, os bombeiros dominaram o !O"o �iu de perto o fogo no

ºª
i,
���']' � Ohveira Carvalho Sobrinho .------- - --------------- · 

oca 1zado &ó d ó · "' A " .. 
p S h c� 

QU .;0 �l)_ aito, extinguira111-lhe al i as Alme,da, qu!º�ªi, Lili, d ê
le que �e console com O Manoel de ara as en oras da Sociedade lguassuana 

utava 
e Jd O av!lim 1Du�hzad1.,. O depósito tun, extemporã�ea 

v
a
en o/ t

logo na roup, com sua candlda-

1 T 
seg11ra o na C1a. de Seguros �taritimos e - Será, Carllntio'; 

e, o. . ••no de q•atro cunfcrêncl», • ><m•oiri•. •ôbro • 

L:'�::r�e, senão <1s preju1zos_ tem.m sido totais. dade, ora de mentira c�m'1..ue
ci�t �!���d�t��=�-. ora de ve1·- EDU(A(iO DA ADOLESCÊNCIA 

Martins 
v�, ::t

íe 
�u_iros

rl 
o cap1tahsta .Joaquim \'az Palxã,;; 

E não sabe vóce, Llh, da última do José Montes Orientação do• proJessores Aurea Gonçalves e Newloo 
d d' . - 1  

e m ,  �r ,, seu velhr, Portu,.al on Nã • 

1 

de Barros (ltce9ciaiJos pela Faculdade de Fflosoli& 
i 

e 12.1a e e Quase tf,rlas as pequenas <·1d;des d . = De 
o ��er mais hlstórfa� com logo ?... da Unlver.Idade do Diatrlto Federal). nter10� se o-rgulham de PO!;Ru1r um <·or ,; 

o Mesquita u�efu�a�!nh�: ,'�anto que hâ pouco. na ponte de INSCtUÇÕ bombe1roa . voluntários. const,tuid<, doe hlÍios 
d
d

e
o 

se deu .,;ai com êie ... 
q d1ng1• no "logo" uma camionete ES PFLO TELllFONB Z9 (COL�OIO LEOPOLDO) 

1ug1i.r, . treinados para combater ID['éndios "lo a 
Matrículas llmltades. Aulas aos sábado•. 

:��:!� ���t�i:t ;:�J;���E::��d��.�;''i��; º u E D Eu s s E A p I E o· E D E No" sCIO e da 1ndúst · 0 <·om.,r-
vel num . d d

r1a. p
l
orque {, medida indisptnsá- , Este mo tem sido de castl-a c1 a e qua quer quanto m11 i.;o para o Brasil co n as Alv d 01 · . lll'be Que se desenvol\e t�lraord à 

1• em nossa tomp;.ries nos 0·.,0,�ndo !
n
-

arus e 1ve1ra Quando houve prenúnc,o de 
claa,mos tomar t 

10 r1amtnte. Pre 

I 

ru,n ... ndo a nossa pa é1 r-

, 

tens·1 o d rum, Vlv,do I d Q u e  a pior sêca dos últl· 
de OOmbe1ros oin1c

tá
1a 1va partt form1:u um corpo lavoura. desrrumdo 

up rrim,� n�rdest100. homem fortf
e �1 �e

llnas �!crudesceu Os-�·pa�s

l 

mos tempos estava decllnan-
v UD rios ciente que cod 

O in•u!1- déstem1do, to1 dos maio, 
arara de v,agens normais do, quando as chuvas ou R>r 

A séca do
p �o UZIJJ\os. mais dolorosos o êxodo es e crimrnosa e comerch1lmente outrtt., usando a linguagem · rdeste !01 in- nortista em b�sca da t 

do org'éllntzadt-s, i:ussaram a vla- nortista, quando o inverno cr s erras gens conttnuas, (Conc:li.,e na 7• p&kino) 



CORREIO DA LAVOU:lA
Dom1Dgo, ,6 -VI 

11 N�.��� .... � ��-R-�E,�.�-� 1 �-!:kit ������; �;,5� ... , l,?.��s�• le,ta da Ligu Catolira de Nova lguassú em home- , 1 DAT \S INTIMAS sold
-
ado di E'ª 1r I/Jra a•!,edtdo a soco• e a pau pelo VWESll)Ei<- rE . 

1 
11 

nage.n a Nossa Senhora de F\ltiina e S. Vicente de I j Branca. 
><erc o Jorge tl.1 Silva Bernardo. em Areia Paulo. A ela, pedindo as bênç�os; a tlle. solicitando 1 

1 

r:ze am anoa neste mês : + O sold , lo do Exer to Paulo Moreira da Costa o) locluir no qu••lro de sócio'\ proprletârio:-i m"I� Oi Rrll. dr. LuciH.nr> \luniz l're1re Píolo, Flávio l• •· rn,,nrle� F,._r,a, Gu �11erc111'Jo F,•ro,,1.n4Je.,, B 1uç,stt, Jc,e� Max Pcob•1 Vth.•la,. OlR.cilio So"'re� e Seb'!&tilo R,b ·lo Gui1n.rll•s; b) toclulr ao qu 11!ro aocl,1,I, CIJWO cootribulot+?-1, °'' fllrlõl. WIison Ma,•,,1111 r i"' Olívelr11, G 11mPrcindo Fl'rn'inrlµi; Boucus t, �lmeo• Cunh·.a � Cl urquivar o c�rtão �. ogra<lecimeuto da la'llflla Quo.reema Ue Oliveira e o bolet1111 oliclal n• 6 d• Lto; d) atender ao pedido do Lu do J esú.3: eJ \nclutr oa Comlnão-

inspir:t.çao 
- 2:J. d.... AlrreJo Soares. �1 ª

ta
',1ºR;;

, apre?�Jltou . queixa e ,ntr.i o motori�ta da Empr,es� fo i , sem dúvida algum'.\, uma lesta bonita e sin- c ,n •eituaJo pe  hatra nesta .cl .oM 0sa 1' o•en•mo •iara , 
1. à 1 .:zela ao mesmo tempo, a que nada faltou. nem mes� 1 t.1je; Areia Oranca . • · · i • '�. qu� 0 a�rér ira ac� em 1110 as bandeirolas nzuis e branca�. da côr do man� : 1 _ 20. sta. Jlolete Galvão .. , • O lavradoi" Bi:,.lísarí,, lu,; Sa.nto,. solteiro. 39 anos. to que C(lbre n irna�em da santa peregrina. Como .1 r.!sidente 110 Rio� :n

.,,
·º
,,
· ª
,.,.

lor na Posqe, solreu um a·{ressáo a pau de Antonlo também não r,Itou o clássico leilào em l)enelicio das , _ 2'1 menino \ilton. 1iU10 , obras 1la i;::reja. vítima de crjminoso desfalque por I do sr. AUre•lo Barnardo Ri- '* L·_1ca'i A1toni> H a·, H. morador no \'ai•vérn ao �o·,r,�;. � �l�guel dµ rrn qua o .ocupldo por Alcebiade� de P<1I. Ja .,ti�:� lo e" 1� m,se., to, por ele agredido à tacada 

pa. te de construtores inescrupulosos. beiro e d. Elie ,beth Pinto fü-Mas. como íamos dizendo. foi uma lesta bonita ba:ro; Porém. mmto longe esta\'a dp comparar-se àquelas - 2J, <I. Julieta Giraldo. es-quc se realizam em homenagem a Santo Antoolo, posa do sr. Giacomo Giraldo: nosso padroeiro e bastante ligado ao Moos. Joil:o. - 20. sr. Orestes Corrêa 
Por que. tam'>ém n�o sabemos. Mas a verdade é (Didida); 

que aos festejos daquêle Santo aflui muito mais gente, - 21- sr. José Rodriguez 
hA mais aJegria, as ruas se enfeitam e se apinham, H�mJtª�ta. Denis Barbosa: num movimento raro gue se prolonga até alta bora. _ 21. d. Oscarina c. Ale-Sem exagêro, podemos afirmar que Santo Ao- xandrino. esposa do sr. Joa-tônio suplanta até as festas da tríade junina, e m  quim Alexandrino; que pese o cartaz de São Pedro, de portador das - 21. jovem Edinora Car-cbaves do céu. neiro; Antônio. modesto português do século XVIII, _ 21. sta. Nair Carielo de arrebatou a coroa da popularidade e - o que é mais Almeida; - entronizou-se para sempre no coração de todos - 21. d. lracema Lobo Cruz, os iguassuanos. esp,sa do sr. Manoel de Al-Prégador sutil, ficou com tal lama de concilia- meiua Cruz; dor de corações que nunca ruais o abandonaram. - 22, d.  Olga da Silva:, es-Em Norn lguassú é procurado todos os dis.s e com posa ,lo sr. Antonio Saturai-tal fervor que já não dispõe de tempo para nada. no ua Silva (Zezé); As horas são poucas para os pedidos sinceros, ter- - 22. sr. Almir Romaguera; nos ou desesperados. - 22. menino Angelo, !ilho 

Os demais santos, lá no céu, vivendo nas re- do sr. Paulino Di Gregorio e 

• 1 _, �33 lhJr1g,101 B '.e .1court. resifonte à rua Luiz Le:noJ� 5�6, qu.ando �e edcoi1t ·a\.1a em casa testejando seu amver,ar,o, 101 agreJ1da a so · >s, não saba por que. pelo seu amante _Jorge dos Santos Bar·,osa, ficando com a vista esquerda mflamada. 
• Zuleica Pereira Men, �es. moradora no bairro San ta Clara, que1xo_u-se que seu vizinho ,José de Tal, repelido em seus galant�ws. a agredir.t a cinturão. + Maria Celeste de Oh ,eira. residente à rua Caboré lote 24. apreaentou queixa coíl tra seu marido .Jací de Sous� Neto. _que, ao saber que ela e tava gravida. barbaramente a agredira a socos. ponta-pés e ,t tesoura. ferindo-a no rosto, na cabeça e pelo corpo. 

Mortes Su'b"1taS Joaquim \'eranese. morador na Estra
. . da Plínio Casado. comunicou que a sra. �farta Filomena falecera subi ta -oeote no quintal de sua casa. de1><ando em sua companhia a filha Deolinda Maria da Conceição. de 12 anos 

• Antonio de Sousa, marador na Vila Carmarf trouxe à Policia o ca:lavar de Carlos Augusto, de 7 anos.' !ilho da sra. Maria de LourJes Gom3s, o qual havia lalecido subitamente. 

Apropriacão inde' l>"i�a \!ziro Sales residia na rua A.

urganlzodora da le•t• dJi Primavere. os sra. Joio Martins Uuorte Filho e Loorival Nunes; f) ..,xpedir c11rteira �oelal à sra. Ivone de Sou••. g> cede, o praça de eeporl89 à C o m  1 • o !!.o organizadora do 
Torneio Aberto de Fulebol 
dos Clubea lndepeodentta; h) reulizu oo proximo domtogo. dia 2•l. um •Bingo• dançante 

Nova Iguassú, 22-7-53. 
Lui:i de Au,edo 

Diretor da Secretaria 
giões estelares. talvez já nem vejem mais com olhos de d. Cristina Luca Di Gre-
bené\'olos tal situação. tal preferência esquisita ao I gorio:
colega de virtudes e igual merecimento. Mas, contu- ·- 22, menino Rui Nagib. li-
do. é interessante ver-se como pode, nm taumaturgo lho do sr. Rui Barbosa Mar 
que mo,-reu há tantos anos, continuar tiio vivo no tias de Azeredo c de d. Ma-

, ' 160. na Posse, num quarto do sr. Salvador l'erreira da Costa. Recebendo ordem de mudança. deixou aquele quarto imediatamente e foi para São João. Agora. voltando para levar seus moveis e utensilios. disse 

C . neurso para a es
colha da Rainha da 
Primávero do E. C. 

coração das jovens ! ria ' bilado! de Azeredo; 
Santos outros ilustres. alguns até filósofos da - 22 me�ino Clemilton. li-

êle que !õ:·a impeJido pelo sr. -alvador. lguos!IÚ 
e h'd eiO t em No dia �O. o noturno mineiro Nl. 
Ol I a p f rebo,acto pela máquina 2.106, co- REGULAMENTOigreja. como Tomas de.Aquino, conyersos co_mo Saa- tio do sr. Manoel Paz e de d. ,l to ,,gostinho e \'irtuosos como Sao Francisco de Madalen:1 R. Paz; 

,1 Pau:o. talvez não gozem da mesma imortalidade e - 23, menino Orlando, !ilb
d

o 
ll!eu e matou nesta cidad� uma senhora parda, de uns 40 DA. VOTACÃO anos presumil'eis e mal trajad 1. Foram testemunhas os em-prega Jos da Central José Candido Rodrigues e Jovelino A •otação terã inicio em <, da mesma preferência de Santo Antônio. . lo sr. Domingos Tinoco e 

! 

Parece que foi m 1ito. feliz o nosso padroeiro Carvalho e de d. Haydee Duc-
na escolha de sua especialidad2. Enquanto Nossa cini de Carvalho; 
senhora de Fátima e outros !az�m milagres por ai - 23. d. Rosa Cruz Hibeiro.

1 afora, curando paralíticos e fazendo vêr a cegos, -
1 

espo,a do cap. EStevam José 
l é õ d as 8arbosa Ribeiro; l Santo Antônio interv m nos coraç es. removeu O 

_ 23. sr. Asdrubal Braga. máculas e os entregando à vida ! � como . todos.
estimado oficial substituto do quem mais, quem menos. sofremos dele, - eis aí o 
Cartorio do 2º Oficio desta 

1 
segrêdo da grande preferência ... 

E sómente assim pudemos compreender o pou-

1 

Comarca; 
co movimento da !esta de domingo passado, em - 23. sta. \'anda Soares. 
contraste com a de Santo Antônio, recém realizada residente no Rio; 
e brilhantemente coroada, como todos vimos, pela - 23. menino Humberto de
Queima de fogos do Ramalheda e muitas outras coi- Campos, !ilho do sr. Rui Bar-

t bosa Martins rle Azeredo e sas que nos encantaram e en erneceram. 
de d. �laria Abi!adcl de Aze-

( M A  e redo; ( 
1 - 23. d. Arminda Graça de ""========================= , Oliveira, esposa do sr.  Aroldo 

BRASILEIRO Rangel c.l e  Oliveira; PARTIDO TRABALHISTA - 2•. ,ta. �anza de Morais 
Diretório Municipal de Nova lguassú Ca�p

2�\r. Hugo Argenta;Ficam convidados os srs. Memb�os do Diretório Muni- _ 2<. ""· Jorge Chambarel-
cipal a se reunirem em Convenção. hoje, dia 26, às 9 horas , li. funcionário municipaJ; 
d·1 manhã. na rua �!ai. Floriano Peixoto. 2.43!, sobrado, a • - 25, menina Kate. !tlha do 
tim de elegerem a Comissão Executiva. sr. Altair Gomes Lavinas e de 

A Comissão de Reestruturação d: Alziete do Nascimento La-

PARTIDO TRABALHISTA 
vi�s�õ. (,) . Laura - Preire de 

BRASILEIRO ,\rru Ja. e .,rosa do deputado 
. . Sabastião de ,\ rruda Negre1-Ficam convic.la.Ju, os adeptos do Partido Trabalhista I ros· 

Domingos. 2/Jfí/53 e termioará em 13/g/58, 
às 21 hs. i1opreterive1meale. 

Tªntat·1va de ffl()rte Ed nundo Rodrigues da Silva, Com •olorização do sr. Pre" casado, 37 anos. morador em •idc·nte, foram tmpresaos ioiAust in. apresentou queixa contra Juvenil da Silva, que o ciulmeute lOJOOO (cem mil) tentara »ssassinar a tiros de revolver. votos, com direito oe m,ndar 
R b Jorge de Sousa Mt1rtins, residente à av. Fran· imprimir maior numero. caao 
OU OS cisco Sá. 1357. Belford Roxo, queixou-se que lhe ••!� oeceeoá110. 

roubaram a bicicleta Hercules, preta. n. T.H. 3176. Os votoe supra menciona
• Platão :\lartios de Almeida, empreiteiro da obra , doe estão Jev1dameole rubrl-

3ita à rua Onze de Dezembro. lote 5, . no Chavascal. quei- cado• P"'º •r. ,,Pr•••denle. e 
xou-se que os ladrões levaram dali var1os materiais e ferra- têm os d,zerca Quem ..,

E.

ré,!' 
R•mha da P1 1mavera do "· mentas. , . . 1 ,u,esú para 1953 ?'' A •qul-At i ment() O pau de arara Josc Vieira de SOJ· 8� ão dos roe•mo• sc•á me-rope a sa. de 41 anos, estava no caminhao d .e te O ,mportuncia J., CtlH.16.:{0. que corria pela Rodo, ia Presidente Dutra_ na altura 0'so

1
'cinquenta c•ntavos) cad,. do quilometro 31. O seu chap."•u caiu e quando ele saltou · t ' 

Jo veículo em movimento pai'.\ apa�há-lO, _!01 atropelado O v
o 
()� nMOOS da• e>odidatu morto por um carro de passeu não 1dent1t1cado. dcverllo ser ,ubscriloit d_e mo-

. • • • 
t · b • do José Bezerra do leg,vel de prelêrtDCl8 da-Dmg1a a <amione e e .11 naga da Costa visi- tilogrula,1�.. .,,odo indlitpt&

velmente enibriagado dirigi,, a car.ii?nete 2.16.36 R. J. e. 8"vcl a us0111atur• do vot•nu,. 
quando passava pela ponte <i,• Mesquita. chocou-se com o so,ne nt,• po,terl!.o t o m  a r  
auto•novel do vereador José tlo�tes Paixão, que o deteve e pariu ueste coucurso as ae-
levo� à Policia. uhori t,u pertencente• ao qu•-

. h - Na Estrada Plínio rasado. dro •ucl•I.
Pegou fogo O <amm ªª o camjnhão 3.39.87, dirigi- DA APURACÃO 
do or Oecio da Gloria Barbo ,a. que transJ)Or!ava carga de A upuraçl!.o dos voto. será 
restonsabiiidade da Transportadora Rodov1ar,a P.strela do e!•tu ,du à• quarl•s-leiras, à• 
Norte. chocou se com o _camin', \o 37..6).52_. qu� estava _para- 21 buro•. pela Comls,ão, com 
tio. iucendianuo-se imediatamente. f· icou mutihzado, alrm de •xceçilo d• última que será 
aYariat· 0 caminhil:o do sr. Ro "º Frulaní. ,tomrngo. dta ta de eetemllro, Brasileiro a se reunirem em Convenção, boje, dia 2?• na � 25. sta. Leoita Torino; rua �larechal Floriano Peixoto. 2.134. sobrado, nesta c_,dade, _ 25, dr. Deoclerio Dias a !im de elegerem um (1) Membro para o Conselho Fiscal. 

\!:achado Filho. distinto cola-

. · - h Foi preso e conduzi- &• 2 J horas. 
QUIS agarrar dUaS ffl0(J ;'j aS do à Policia o lavri; DA PUBLICAÇÃO 
dor ,José Hermenegildo de Fr • tias, preto. 46 ªºoúd 

m��in- o resultado de CJd& .pura-A Comissão de Reestruturação !>orudor desta !olha; ºª rua Barros ,Jr 396 o qual tentara agarrar a 
!lo será publicado no "Cor-"ª Vargas. de 13 anos e Ma.-iu _da G_lorh Fonseca. de 

t�� �elo , ia Lsvoura''. divulga.do 
anos aquela muradora à tra,·. Pu1va, 136 e . esta /t rua O . elo SerV<ço de. A lto-Falante• 
vio +arquiuo, 439. sendo impédido no seu intento Pê1º" jo t Nova lgu•••U e a!lx•do no 
vens !talo de Oliveira Ferre,ni e Amaurf. Gh

ome5i i:;;���· quadro da ecde do Clube . 

- 25, menino Oarc,. filho 
Queimados, campeão do Torneio tio sr. Dar�í Sampaio de .,ze-

rndo e de d. Deolinda de JeDomingo ultimo, conforme !Ora Bnunclado, realizou-se . 
süs Azeredo; 0 torneio inicio da 1• Dlvleão, orgaolzsdo pela LID, verlfl- , _ 25. menino Lino. filho do que loram por isso agredidos ,\ laca de coztn ª. pe � . 

· 
CONHECIMENTOS GERAIS cando-de o seguinte resultado : 

sr. Lino Rodriguez Hermida. e 
1) Queimado& ! x Esperança O de d. Elisabeth de A r a u J 0 b O dono da Alfaiataria situa-

1 1 li A Deixou a porta a erta da à rua Rosinda Martins. A cl ,ssl!lc&Çil� . 10:0 lur;:. 21 Filho• de lgu�seú O x ladepeod.encla 1 Harmida. 3 1 Volantes rte JguaP•ú l x Triangulo 2 
. . \[ lbiles esquecera de fechar a u•••IO conet1tu1 a . 

e' 25. sr. Sebastião Ribeiro : ag '. . 
de ·•sopa,, !oram là RulnM d• Pmnavera do li:. . 

porta de aço. E os ladrões. qu .  gosta
v�ludo oo valor de Cr$ Jguü.SÚ, o as 6 (•ele) mal1 e lernram 40 maogas li<> _blusõ

r
e� de 

arda da Central Jose vu1ad•• seguinte• urlo l'rlo-41 Bei!ord Roxo i! x Portelt1 1 
51 Vencedor da 1• 2 x Vencedor da 2• O 
6, \' �ncedor da 31 O x Vencedor da 4• 1 
7J Vencedor da 5• 1 x Vencedor da 6• O 

Hoje, o Torneio Inicio da 2ª . Divisão 
E,tà marc,,do p,ra hoje. no campo do rguas,ú, o tor

neio in1c10 da 2• Div,eão, 110 qu,I tomarão parte o� eeguio
t�• clubes : 

1 1  ihnguelra x Guarani 
l!I Hd1ópoh• .x VIia lracema 
81 Uolverabl x Eoitt'Dllelro Pedreiras 
4) s Roq•10 x U. do R•ocbo Novo

Prefeitura de Nova lguassú 
n. 340

Municipal 
Resolucão 

P,orro"o p,ozc> pca•a o pog,mento de ftibJtot 
1 (.lmuJ. ,.»uu'ic • .,_u d'l .S'.>fd. (�uus\l, '1:1r St,Ut r�vre .. eot1ui· 

t I lt�all, dtcrttl t tn 11octooo e prowulgu a ,t:gainto ltesolui.ão 
Ar1  JD _ p c1 pr ... rrOgld, o praz.o pua o pag mento, 

• fl1 m 1 _., 1 .!">5 un.,.·n1�s e t ,uat rrl•I v•)I ao t• ec111:strc- do 
r Mnt � 1,;x,. rclclo até o dia RI dt: agl)1tr1 do corr�?l� anu r !\ r t  2• _ A prc-s nte l(csolu-;ã , (ntnnl 'l'ffi vigor na dat, 

ll SUi pubh-•Çló l A lo /\ri  3 , - Revoc•ni-ae ., Cllsp,tlçõ,1 em r1>n r r ., 
('r huan llloaielpal de Non lgu1116, �3 de Julho de l!J;,J. 

i,VlZ Gt'lllt'IRÃE8 - l'1tldlo 

Fazem anos hoje , 
_ menino �larcio. !ilho �o 

sr. Cial Brito e de d. Anehta 
2.300.0�. Quem deu pelo lato ot o gu 

ceiuo Valença Ribas. O traje para a r&loba eer& 
ve•t«lo de balle t)omprldo, 
brttnco. e p&ra as princeaaa 
•••lido• de Mlle comprldot, 

Duccini Brito; • _ farmaceutico Alvaro No
ronha da Costa. residente no 
Rio· 

__:_ d. Jandira Pastor, espo 
sa do sr. Americo i'ast_or; 

- meninu Oayse. ruha do
sr. DJalma .Junqueira e. de  d .  
lracema Soares ,Junqueira. 

CASAMENTO t AL V ARO CHUFF 
(Missa de 6 meses) Ontem, realizou-se o casa

mento do sr. Marlo Afonso 
Ribeiro, filho do sr. José Viuva Abeda ,Chull. Ruben> 
Afonso Ribeiro e de d. Marla Glamattey Chu!! e lamfha, I?•r
soares Ribeiro, com a sta. rv Giarnattey Chu!! e ramiha .e 
Isabel soares dos Santos. fi- \,!alberto Chu!I. espõsa e _11-
lba do sr. Joilo Manoel dos lhos convidam os parentes e 
Santos e de d. Esperança dos amigo, para a missa que man-

\1 \ íllA CRlSTl's .\ reste- lnrl\O celebrar pela bont,ol 

roeus.  
TRAJE 
A !eol& da coroaçio dever& 

rettili•ir,se cm 26 de eetem
bro. com um mooumbn_t•I �li., 

Truje purt1 cav�lhetro.11 . RI·
gor ••n•IO perm,Udo o bl&D• 
cn 'u rigor, e par• dama• : 
\' ,.u.io J<> b,lle, olo ,,.ode 
pt.>rm1l11lu O a,�

Nova lguauú, 16-7-r,,'.I 
A COMISSÃO 

ja hOjt:! !-(�U primctrO anl\',CI:· �al���=ffl �eu� padrinhos DO ;na alm·l de sêll 01',llO!eado che· 
�úrio a iuteres:-.aut� Jnt'HHl,1 Mauriclo \foOKO fo ,x1 \' \W>  CHl PI• , º.º pró 
,1aria ('rh,,lina. rn11 1 11li.l tln i,;r c,;,-t1

ir
� e�� �ta . .Y ura�Í_Afon· -�.. i 1 ,; 1;-c1 1a 1u dL' ugosto , sa:Hnl:i .Jos� Aulonio ;'\e11m,u1 e .  th: �o Hibeiro, e uo re}1t:1QS? o ;-H b hora:-.. na �h1tr1L _oc ' ti .\Jhair d� C;u·valho i'\ell 

sr. Joíio Lul1. . dos _ :--anlos o 1 1cs•l·• ja agratlN·t.HTl uos qd\
n;,;n l\1 C'r1�tina (� net I d bà itos t·,,mp t :·t·<·i.:•1 eru u é s J ato t; 
d -���t>uur ele l'ar,,alho d. \fai·ü1 os . • . 

t 1 , t·11:-;tl .  . ., �)� ullJdu J.i P ;,ipuraçio, fei'6 • ,, ol ' 
Aníversâtio" d� ca.umeo o \1"11·.- t I �u t-;,u julho. 1�,> 

zz .. SJ . ll .\TISAOO Faz,,m anos hoje u; seguln • 
1 

a _,_ 
. • 

. . s •a,.als . . . M ternidade An�ela Mana Moultn Será leme.la huje a pl.t h� te 
e Orlaolio {ionçalve� - J.,- Na a 

Lu z• L ,\lnie1..!J Mor&ts ttsrnul u 1 1\l'�llU� l(Ur(.�:i._ .1111•·� t�;-Ja �1lveira Luuii� uonçn l: r,;., ser11:wa 4ut"' p.1��011, ºª\ ! t'armt!n 11,teratts Uu sr. Allatr l,.,1111..·� l,l\ ll l: l 1 ,· rc-�ldt>utt,., em Au�r.i dus

l 

·
.
· r a m n:l l\i,l ll•r1uilallo d� l\larly 1 iulmarAtS J,1mbo e d•• d Al�lt't� do NtL�C�fllC, I tt�-�s. . .. ' ' ·- u 1.,�,a;;s:,ti 1 1  ht.•.b(•s. sendo ' 1 Tt!'resa H.oms to l.1.\'lllU!I. S�1·.1u , Ili:�� JU _ ( 1 ' i.lflÍ\'Cr lfto) �.J.1;.1.� lt.l . r l:jt, \U ,na,1•UJillV, l drloho� o tlr Antou10 l ia11I 

o Hal,dv \11,,l�tt. iS11vu ttaUelo. l , 
::;,:uuor� 

1 10 
81) 
1111 
50 
-Ili 
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PERVERSIDADE INFANTIL 
. . "\ ('rian�·a. l' um tiruno 

l)et'lara.m º"' psiranahstatt • · • . are<·e mai� tarde. 
<'ruel, que e,iJ!� onipo�t•nria. F<=s� trª\º

u
:nc11.Hle de �arllsmo .. 

quando :se exprime �exu� lmente, �º. n � ·. rio•udo de per· 
rara dem<rnstrarem qut1 a rrulnça 1 

,·er,ddade Jn,-:tinthn. dtam fato� . 
<te uatro HDO� ; ·Que 

"l.'.m pai per�untou_ • •u• lllh�.. E� lhe re•pondeu 
tarias Me iranb0!-1"-e� um 1rmilo1joho 
"Ma1B,·a-o" 1 (,Jun�l- . t nos que se distrili 

•·Conheço rohu<ito me111no de �: eF
a 
dh·êrte·�e a valer. 

em aUrar pela janela peque-
1
n00

1 gt:1J�-dti .... r ao !óie estatelar no 
quando Cl animal1inho estre mr 10 
cimento." (.-\olitelus). , 

l ·eis ano� matou um de três. "Na ]ti,11a um �eo:no te 
� d lhe tirguntaram se tõra. 

exrlustvamente por ciume�- (Juan 
° on,�r\,'.Ho e serh;simo :

por acat-o, respondeu <'Om muit_d 
fa1a,·a llnhn apenas !ó.eis 

''Não. eu o odeio !- E. quem n��,m 
anos de idade !" (Idem). il a re�ra. �esses rasnij \'emo� 8 e,ceç,io,

" 
0 

·f,..i\o àquele con· A maiorja das rriançaj,,, es.tá em opo� " 
l'eilo pslcanahtlco. 

1 E e-olhemos O e.aso de nos.::_..a li· Citamos um e,._emp º· .s 
d e 3 outra� rriança�. lha. porque a conhecemos melhor o qu 

. ., filha úni-Pel'(lun�mos • elo (que tem 
il•

e
:�n�g

º
Ê1! 'respondeu ca) o que fana se ianhas�e u� irm o 

l�oneca& E come· nos. que ruidarja dê: r��is t'���ã d1:P;�:!ria 80 lr�ãozioho : 
�::.1�:

u
�:ha:, º�uj!;1!-1he as ao�pin_has. calçaria-lhe os 

'ª Unbos e passearia com t}Je no carr11;1ho. . -. p
a Outra ocasião nos comunkou. mu1t.o ir�presi--1onad��

pesarosa. que uma menina. com,.quede 
b�!i':c!��'o. j���e-oos gato num terreoo baldio. por cima . . 1 ue aquela menina era má. que nAo brmcar1a mais com e a. 

f perKUDtou-nos se O gato ha,ia-se machucado e pediu-nos 
que 16

r!�
º

Ür!���
á·

!�üela desagradá\'el impressilo e • a 
preocupaç'1o com O �to. expiicamo-U1e que o animal nao 
.., machucara, que aquela altura n!lo era oada para êle: 
que êle sabe amortece� a queda_ com .a !lexão das pernas, 
e que a menina não fizera aquilo por maldade, mas para 
pro1eger O gato, que oo terreno aonde lôra jol(ado estaria 
livre do perigo de ser atropelado por automó, e_l. 

A maioria das crianças nilo odeia os 1rmS.os, nem 
maltralB animais por prazer. . 

A teoria psicanalitica que sustenta ser "a criança UI!} 
Ul"lllo cruel''. consideramõ-la uma das conclusões generah
r.ada. que Freud deduzira das observações de lnd1viduos 
anormais e incluira na psicanálise, 

o fato de essas conclusões fazerem escola, de serem 
aceita• pela ciência o!icial. é motivado pelo !aoatismo 7om 
que os paicanalis18s defendem a doutrma que 1mortahzou 
aquele �enlal poicólogo. 

E S T A F I L D E  

D R, ALVARO RODRI G U ES D A  SI LVA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X. 
HORARIO - Terça,, quinlu t Ubadot, da, 9 �• 18 horas. 

... Beraanliao llldo, 1919, 1° aador, solas Z e J, Edil. PIPA 
------------------

COR REIO DA LAVOUR� 

L I V R O S  

UM MUNDO EHCAHTADO DE LETRAS •..
. J tum-Me e já aparerem mun·

3 

R eco rd açõe s 
Firmino de CarVE, lho 

fE.spPClal p"ra o COIUU.JO li.\ l,A \ 01 'R \) Letras, l=4imple� s1mus. un 
L·Ã.JiçÕ

.
ês Melhordrnf'ntos v1 

rto� . .\1undos como i:.'s�e� que 
n��veís . "0 comll" ,ie Moate

,·em rrianrlo com suas O ra� · 
d or Guiomar J{ocba H.i Qu�n\J,, rnivtmn11 n r-'•0,11',). •t-nhmoe reffor ' Cristo", uduptaçiio. pa�a a jm.-entu e. p

o Brtlsll" d� l"ranc-it-t \Jm.i "'tnM,.,., dt ct1nlórt,-. .. �vt! nr.• f'r .r�1, 
111\Mi: "Cuçaudo � Pescao_d�o

pi� l
tºo��lume; :ar�c.il s• 1t··. el·rit para ,-ur-:,rtar o pre1l'I\I<? r vurenlar ,:, IUtlJf 

'-'º de Borro� .Junior. ret:'diça_ .- ·t e-sra�· •·fenda:-. de no� J )eu-:"48 c:-omil,(O t, o t-a.udo"'º t�abo rli! ,cu..,rra. �f�r.,<-h:d eheia de enstuameuto� e 
b('

01$-��;r�/���do' Pet; nutorl'° , Gilda llermeM Rodrigues da Fon"'era o <1 u.- t:-(· pu,k- _f'luF;�1•1�nr •1 .. sa terra··. folclore m
8

uit� .. e� jliRtória delicio:--am�ntc cõmira nhsurdo. Sendo aquele ilustre bra�Heirn o umt••, 1 ril.\, ron\t• l lelena: "Le�orne ra,o · l"lória Re�i Como sempre la ,,a Republica que, como candidato, loi iuten.a�PnlP , omLa dum !(alo \'alente, esc
tà
rltaóPt,·':::a.;.ente llust�ados os livros re lido por mim, depois de eleito. Já na pre-rd�_�c,a. •i"U·@' " a Melhoramentos. es o ' 

hOnra da bUa Intimidade numa demonotraça" df< elr,, ad•• reridos. senso democratico e humano. • 
LE1TURA ACONSELHÁVEL Já havia decorrido um ano de sua ge:itao. quan1l11 

dele me aproximei por intermedio de meu .rn1i).{o . � 1•11111pd 
nheiro de Jornadas politicas e jornallsticas, Hon,mo A<IP[U,o 

"A ('abana cio Pai Tom_az". _e� _:l!iap
8
tação

to�e ::'�i�� M Figueiredo. Em !9 1 1  edltavamos UIO seman•"'!. ,n,pre,.,., 
l ' ome� para enranto da moc1da.de. Lima ar

1
re · . .P e composto aas oticlnas do ••Jornal �o Come�f'l'' . !ttw1 �1 

• � · . . - 1 "Crandes vultos da� etra� • l)Ut: u rundido ºº"' meios opera.rios do .Jardim BotanH·o . . \ lia 1 .... ,,. !'WS Vico,ate. na �rr e . J"O C'r<·o do Tio ,Jó". âlbum colo bel Ban••u' e outros centro� operario�. graça-. a� uo,-.a, .lieihoramentos apresenta. 1 
1 . 1 . i,. s. , � j I I! rido ('0m história e tJesenh(?s de pe;�.soa�. _ \1c �2� :a 

co�;:ie hoas amizade� nesses luli(ar
d
es. Por raus

tà
� d� º�?ª, , oL�:11• 

para a rrianQá-da d�.brar e por l'
m 

epn,:
, 
... 1

e 
oºbr'.,º :,pr�tlca ela ci l!ranJeou uma útima amiza e com o f'n o f"n.  a nuru , r 

·era l\o e Lavoura essa monum � � ra Pulquerlo. que foi o traço de união entr'ê el<: e o .lla�e-1 • � no campo'· ri� Heitor Fábreg,s, "'pondo, esclareceu chal. PulqueMo desfrutava um largo pre,t,irlo n,., n e1�:• ���g
i
�ustrando tudo quanto o \'ctcrtnár1o. o. ,ta.ze�d�iro. 0 operarios por ser o C'OnRtrutor de casaq prol�tnria-.. locu,1 

l'riador precisam aplicar em tantos momentos · P állca ria ,·idas na atual \'lia f'roletaria )tarechal HPrmes, que Ih" 
cirurgia 00 campo'' é livro que de_\'ia �er 1d1fundido. ao ma µropor<'ionou muito renome \os1-10 qemaoario ,t, noi (1u \a  
\.imo. 00  Brasil. e�perialmente no  interior . trabalho e não raro algnns alJorrecimeotoF._ O dinheiro <1�r,�-

radado em anuncios e assinaturas era d1fil'll de ,·obr1r 11 

Dr He l i o  Cianni  Marins• 
C I R U R G I A  G E R A L  

custo da sua irnpres�ilo e, por isso, muitas , eze, o uorn 
rhe!e das oficinas do \'elho ",Tornai" nos entte!!a\'8 a �d,
ção e espeta,·a o debito ati• " outra sema11a. Honor!º "r ' 
ruhcioaario gradua.do da Cia. rorco,·ado. mip;, eu n�·u, .... au 
alto,., sem a menor preocupação com as cou�as seria."' lf'�e 
a vida impõe. l>Jrante n dia. a('"ompn.oltado de out1·0:-- 1�ua1s 
a mim. remavamo:-1 na Lagoa Rotlri�o dt: Fr,itas. tomo,·a;nos 
hanho e apaubavamos cajús em Cop&cabani M velho e tlt.J 
�erta Copacabana, só habitada por pes<·adores e �ente mu,t,, 
humilde. A' noite, fazíamos Joruai e serenatas até alt,, ma
drugada e assJm, sem preocupacõe�. ,erias pa:..sa, am-�e ,,� 

Médico As"h,t. Clí:-iíca CirúrJic:. dt1 Ho�p ta l  I . A .P .E.T.C. 

consultório . Re,idéncla : 
R. 11,1. F,oriano Peixolo, l i9& R. Bero,ro,110 .\Ido. HZ9
Tel. 4õ0-J20- Edil Paladino Tels. : 450 e 450-J l l  

Diariamente das 16  às  20 bs, Ao• sábados e /  hora marcado 

OH. fHRnanoo OOURftllll 
06 6USMftO 
ADVOGADO 

lnventãrio• • Testamentos • 
Sobrepartilba,,Loteame�tos, 
C1Jmpra e Venda e Rego,tro 
de lmó,'dt1-Contrato .. tm Oe
tal . e, n�uua" em reral. 

!iorárlo : t 3 00  ào 16,00 h• 

l 
Terç•• e quintos-feiras

(lu I Mal,  F i ,iriano, 1962 - Sob.
til\ fr,entt A r,nnte de Novft l�u11t1-.1i 

dias. 
Essa minha vida boemia inquietam a Honorlo, Jn pdu 

,ua idade, bem mais velho, Já pela sua experiencia adqui 
r2r1os "lberto d2 s11u2, rida na luta quotidiana. iniciada em l 'oimbra, no seu ,as-
ou H U U doso Portugal, ,ua patriu de origem. 

Comigo a cousa era diferente, contando pouco mais 
de 18 ani,s, vivia envolto às quimeras, num c(:u �zul de lan
tasia. Honorlo entendeu de me empregar. Queria me fazer 
funciona rio e para isso contava com Palmiro junto do Ma
re�hal, seu grande e leal amigo. Não me opús, para nilu 
coptrariar a Honorio e assim IA tornos os dois à casa ()llr
lldular do Presidente. em Laranjeiras, conhecida como u 
"chsa da chave de ouro". presente de seus correligionarios 
no ato de sua posse. O '.\lareehal passeava na varanda, ,·es-

Despachanle Oficial da Secrela
ria de Segurança Pdbllca junto 
à Delegacia de Policia neata 
cidade. Rua Oetullo Vargu, 70. 
Nova lguaaaú, E. do Rio. 

SERZIDEIRA 
Rasgou seu temo ? tido com seu alvíssimo uniforme <'.e Unho e mal transpu,e-

A mbs o portão da entrada, vi s. excla. lazer sinal para que rua Mal, floriano, 1274- c. 4 ntjs detivessemos. mas Honorio. ,em perceber ? smal. c:i-serze-se com perfeição minhou sempre até a ,.araoda. quand? re�oubec1dos, .ª sor-qualquer tecido, 1 lt, mandou que entrassemos. Honor.o disse do m?hrn �� 

1 
Dr. Deoclédo D. Machado filho ·

1 
Dr. E r n e s t o  César Madeira 

CLINICA �!!::DICA CLINICA Ml::DICA 
llil!,oi::nte das 16 às 19 horas - Tel. ZIZ Diàriamute Jtla a,anbl - Tel. 108

Grande romaria a 

Aporecida do Norte 
no dia 6 de setembro de 1953 

Estão convidados todos os 
jovens. Inscrições, aos domin
gos, na sede da Congregação 
Mariana. Viagem d2 trem. 
Preço : <.:r$ 100,00. 2-2 

nóssa visita dando de mim as melhores re!erenc,as. !•01 
sdlici(ú atendendo-nos com toda boa \'Ontade, deteriuinando 
que no' dia seguinte eu o procurasse no Palacio do Catete 
na hora do expediente, mas Honorlo ato continuo obtempe
rou que decerto não me deixariam entrar, dado o numero 
de pessoas que ali alluiam no mesmo intento, e o bom Ma
rechal, tirando do bolso um cartão. nele escre,·eu quaitJuer 
cousa que equivalia a uma preferencia especial. F. assim 
!oi. No (lia se�uinte lá estava à hora emprazada metido no
meu surrado paletó de alpaca preto, e niio menos surrada 
calça de brim e nessa indumentaria !ui esconder-me t•ntre 
as eminentes figuras de parlamentares que esperavam ,ua 

�:mlutlôa10 , RUA BERNARDINO MELO, 1919 - $A.LAS 2 E 3 - NOVA IGUASSÚ 

Má r i o  Ci u i m a r ã e  s Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S  

BSeRITt>Rle RV, NILC!> PE�I\NH 1\, , S - Sobrado - NeVA
li O R A R 1 O : D,àr,ameote das 9 ás 12 boras. 

IGU!ISS0 

VESTIBU LAR
MEDICINA - FARMÁCIA - ODONTOL OGIA ENGE:SKARIA - QUlMICA - ARQUITETURA 
Avia, diúiH - Tumu limiladH - Protcuorea upeci1l111do! 

Matriculas a bertas no 
IMSTITUTO IGUASSUAHO DE EHSIHORu Beraardiao M�to, 1751 a 1 7 7 l  + Nova ltuu�6 

" 
I B R lx. C) C R A S  S () ' 

Bernard() H. Rodrig uez 
Pessoas existem que con-.i�l�rum 4uc ohras t":Ot·rl lrt � para crianças não �a.o de inter·t-..,t·t! para o.., adultos. .\nt�sde tudo, bá que re�ordar�se que os li\·ros 11�:-.-.a ela:-.:-,c s�o m\Ji diversos : uns. decididamente· i , l 1otas. t>:-.tàu- c:-t·_dlo:-. n,111 j a alJsu�da suposição de que qu tlqu-. • r  a:-,neit..l �atl:-.l,tí' :.io-. pequ�mnos.: outros são. de auto;·� , que :,,ahe111 qUP . t  Hh>n, 1 tura mfanttl deve reumr tõ<las àb <Iu

.
alitludeb lia 4ue ::.e c.:�· 

1 -ere,·c pard adultos. e algurcas aindu mais. 

hora para ser atendidos. Do meu lado estavam os sen11dll· 
rns lndio do Brasil. Artur Lemos e outros que niio gu3r· 
<lo mais de memória. 

Em dado inornento. porém. o gra \'e e au.-.tero �ortein>, 
per!ilaodo-se e duro como um hloco de gr&oito. em \'CYL 1or
te sentenciou :  ··Estd terminada a a.udiencia de s. excia. o 
.r. Presidente da Republica Marechal Hermes Rodrigues dd 
Fonseca". Um calafrio correu-me a espinha Jorsal P.  nuuo1· 
.foi o meu desapontamento. quaudo vi aqueles erniuuntes 
<'idadãos receberem negali\'& inApela,·el do terri \e l  cerbero. 
Mas assim mesmo. completament� Uesauimado, catuiohd •-ttr.' ele e, quando la talar-lhe. loi o enerl(ico pm•teiro qu•m ""' <lisse que não fosse incobvenientl! � que me retirns,e. ,\lv"'í-

(Concl,• nct 6'. pógino) 
,--------------

C L L :-S: I C A  1 > �  O LHO� 
DO 

DR. CARVALHO DE REZENDE 
1..h.::u!i .. t..1 dt> 1. ,\ P T E C, d,1 As.,N"i,1,J11 d.,._ hnrrl:',!.tdo� Jo Coml'11.:10 t J.1. Fund .�J,i Ltt11 e.una hlho 
CONSULTÓRIO 

�v. Z8 de S<tembro, 9 {Sob•.) 
fel. 48,4365 - D. Fedeul 

HORÁRlO : 
Oiàriameote da, 1 4  h 18 h,. 
.\oa ,abados d•• 10 ãs IZ b;. 

DR. 

Le!� um adulto "0 Gigante Ego1�ta", do escritor ing1t,; .... ' Oscar Wilde : Em um conto pur:1 c·ria11\·a:,:;. lmpo:-;!--h'l•I en· ·------------------co:ntrar·�e em tão IH)U<·a:-. 1>l1�lna� al�o <Iu� produza runh ll'.Hln� emoções lll• lt:'l'IHlru l' li� l1l•leza, .tlj?o (llle :-.€' h•ia 1·0111 m(uor deleitl'. .\quc•lt-:-. tl Ul' . 1nt•nosprezom t·�la ll•ituru l dedicada ao� pequeninos 11u.:or_rem em t1ir-parataJu c11yu1w. e �e privam. por s1b ignora11c111, c.ie um �01.1, c,t·t·lt•1Ht-. 

AFONSO FATORELLI
M l D I C O  O C U L I S T A

...._ de 6tllloe. - Oo.,o,;a. • operaçGes dos olbos 
CJONSULT6110 :  Raa Bernardino Melo, 183�IIDll'!CIO COCOZZA - SALA !S - NOVA lOUASSú llorlN : A ,artlr dt IS hra,, St11adu, �a1rta, • •utu 

. Pen:-.emos isempre não ,·:....btir u111 ünl<'u lh ro verllu-de��mentc b_<�m. ve�dach,"1ra111t.'11t,• •!iJ.!110 lia eriunç:.i, tflll' 11i'to:-.1:"J,l 11� 1�wil1:-,:-.1mo lllll•re>o.:-.-., p;ira II ad)Jlto .. o c..1�0 l' cJ:;,,,till· f!Ulr- s�. l·,>.._l-stt1n lfrroi-. com o ·,} luto ·· 11nm lTia1wa,··. ,1u,� ;.n.u . c·�t.·lusn amt•nt� para rewu·.lnilor-- _1-:,.,ii-.!l·nt 11,· l'o:-. 1,a,·a 
t,�d

u��\:'.:: 1�t�e:
lt'l't:'l't:III pod�1·o!'oo:-. ;Hr.tth Ih pata lt-lton: ,te , 

11u ,en .. ,., ÁHl·11, 1ulll" JC" 1�.'>-�
. 1 l r;ui. dt: s11.v1:,,.:t1 �IL\'1-. lf<\  

DR. JAIR NOGUEIRA
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTôRIOS : Kua \\oi. Floriano , 2 1 6 1 ,  I• and•r. ufa 6, Tel . HS-J 20.  21"', 4ª' e 6 .. , das 9 às 12 e d-ts 15 às 19 hot ai.E 3ª'· s•1 e s6.bados, das 15 às 19 horas. Praç, da Lib<rdadt, 50 Td. 1 1 .  3•', 5•• e ••bs., dos 8 à• 12 hs, 
R E S I D E N C I A :  

Ruo Mal.  floriano Ptixoto, 1451 - Tcl. !61 - Nova lcuaHri 

lNSTITUTO ICiUASSUANO DE ENSINO
_ O F I C I A L I Z A D O  

J'."IOIM OE INFANCIA ' �lodernamenle instalado. - CURSO INFANTIL ' De prepa?..�ijo racional para o i'rim/mo. - CURSO PR!MÁRIO , Modelar aiiceree pllra oo · udos SecuodáMos. - CURSO DE AOMISSAO , l'ara ex .. rnes ao Cornerciul " lede prõprta : Rua Ber11ardino Melo, 1751 a 177 1-Tel. 464
uo C ioo�ial. exames em deitrn bro DEPARTAMENTO DE CINEMA E TEAUO - DEPARTAMENTO DE DATILOGRAFIAl'ISITF. O INHITUTO - AUL.-\S Dll'R.\':\S E ,\OTt.:llN.\S 

' 



==-4---:--:-:-"-"'.""�-...,______ CORREIO DA LAVOURA 
---=--=:::::-----::---:=�..;..;�=:=:=:::::::=:=:::::.:::=:-=----:�-:-::"':"'--�D�m�111���·.:.•�26��V�L:._::.· l�OCJl�-

Auxílio d� Ministério da E�uc_ação a estabelecimentos hospitalàres-neste Estado
Em. e>_xp�siçilo cio moti \·o� ,tto do Or�anitJ.ç..lo H ,:,pi la tlo ��1111sterio da 1-.:Uucação. o lar, deró. di�tr1buitlo sob a l"orprestdenle ,la Repúlllica au- ma de contribuiç:lo do  Mini, torlzou u distribuição ele CrS tério dn Educaçào, especial l .500 000,0'1, - destnca,los ,10 mente pneu obras e e,1uipa t·�cur.:-ios cousignatlos no vi· mento,. Autorizando a apli g-�ent� ortamento para assis· cação de, aludida , ·erba o pre-1enc1a médico ltospibtlar. "'.'" a sidente da República aprovou 1 d 1ve�sas ent1�ades ml:"cf1cu· · i.1-tm\lmente a reln�·fü, das on ho.-p,tala�cs de�te P.stado. • 

1 
tid1tdes_ a sarem be11elici!ldi\, 

1 ) reter,do crechto. de acor- ali qu:.us u.lJrangem ta '\tuni 
,b t•om a proposta da Uivi- cipíos doslo 1-;stado. 

- -----------------------

E o 1 T A L 

Registro de Im óveis da 2•. '-!lrcu oscrlção 

Roseo Deocleclo Pontes, Oficial Substituto, em exercfclo, 
da 2• Circunscrição de Nova Iguassú, 

Pelo presente, passado a requerimento de Roberto Henry 
Levy e eua mulher, por sua procur .. dora lmob1llárla Arpoado, 
Ltoa., Intima Cezar Cunh>, dado como residindo e m  lugar ln
certo e não sabido. a vir em seu carlórlo, à rua Gelulio V3r 
gJO, 126, nesta cidade, pagar a lmporrancla de C1$ 7 440,00, re
lerente às presrações alrasadas dos lotes de terreno n••. 142 e 
143. do ' 'Bairro Santa Trrtzlnha". situados no 2° distrito deste 
N',unidplo, Queimados, e as que se vencerem até a data do 
pttg;tmen10, além das custas, sob pena de, decorrido o praz 
c1e 30 dias ser o compromisso rescindido e cancelada a res 
p·-·c 1 1v�  av�,b�Çãfl, nos termo, do art. 14, parêig. 5°, do Decre 
lo 3 079, o, 15 de setembro de 1938 Nova lguassú, 9 de julh<· 
d 1 953 O Olldal : RoHo Oooclecio Ponte,. 2-2

Contratos d�  fuocação 
O novo proprfet.1.rlo de prédio ou apartamento só fica 
obrigado a respeitar a locação existtote em vlrtu,le 
de cootrato por ln•trumeoto particular, uma vez regis. 
Irado no R EGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Essa providência torna o contrato um documento públi
co- com validade contra terceiros - futuros loteressa. 
dos IIQ objeto do contrato (Cod. Clv. - arts. l!lá e 138). 

Oa.rtório do 3°. Oficio 
R ua dr. Getúlio Vargas. Q2 - f'i0VA IGUASSÜ 

E_· P'---_I _T __ A_ L. 
RegJi.tro de l m 6 vels da 2ª elrcu oscrlção 

Rose.o Deocleclo Pontes, O!lcfal Substituto, e:n exercfclo, 
da  2• Circunscrição de Nova lguassú, 

Pelo presente, atenden<lo ao que lhe foi reque1ldo por 
Aureliano Furquim de  Abreu Mendes, lnt<ma Olga Ribeiro, 
dada como residente em lugar lgnNado, para vir a •eu cartó 
rio, á rua dr, Getulln Vargas n, 126, nesta cidade, pagar a im
port>ncia de C,S 1.3.12 60, relerenle ás prestaçõea atrasadas d<• 
lok 64, da quadra 1 4, da "V,la Centenirh,", e:n Caxias, cusr,9 
e ::.s pr�SldÇÕc'S que se vencerem alé a dala do pagamento, s11h 
pr-na de, decorrido o prazo d� 30 dias. sl!r o comprom sao res · 
c1ndtdo e cancelada a n:specttva av�rbação, nos termos do :u, 
1 4  par�g. 5•, do Decreto 3 079. de 15 �e setembro de 1938 
)fosa iguassú, 9 de julho de 1953. O Oficial : RoHo Oeoclecio 
Ponl••· 2 - 2

da L1bero8de. 84 - Tel . 424 

Importadora Comercial, Industrial
e Agrária, Lida. 

Cereais e_m geral. hauha. x lrque. con�ervas. coolllinentcn, u unporlaçilo para a ln<lú!itria o !.:lvoura. 
- F. -

Fábrica de R ções Balance , da s  ' iC{AL"
RA?ÕE'-i para �ves_. . nas �uos tliver . ..;aq  fa8es. !"-i.Uiiios ?o,_ano--;. etc., 01ent1h�rne11te il�lanccatlas, corn 0 teo; 101hspeusavel de proternas_. ?alc10, (ó,.,roro. [ihr.l, gorc.lu, ra. mangaoez, cloreto_ de :soJw,_ ,·ilamioas, etc., de iorma a qu_e todas us e:3pec1es c_lc anunai'.'\ se desenvolvam sa� dias e se reproduzam 1gu:.llrnente bÜS o rendosa8. 
«Stoc_k• permane1;1te de todos os ingredientes necessártos ,1 boa ahmentaçüo de todos os animais, aos melhores preços da praça, 
Rua Topazio nº 60, esquina da rua Ministro Lira Castro nº 436 - (antiga E•trada da Posse). 
Teleg. ICIAL NOVA IGUAS · ú Tele!. 141 Caixa Postal nº 18 Estado do Rio 
Distribuidores no Rio de Janeiro : Casa Zeoha Ramos, Lida. - Rua Mayriok Veiga n° 36 - Caixa Postal 0o 964 Teleg. Homero - Telefones : 23-2728 e 13-2425. 

NOVA GAROTINHA 
e R F B  E B R R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam, mas para comer 

be111 só no Restauraote No•a Gorotinhe. 
Restaurant� dt Primtira o,dnn, 

Pttisquelras â portuguesa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 
R. Marecbal Floriano, 1988- T el. 129-Nova lgua114-1!. do Rio 

REGISTRO 'DE IMÓVElf 

JUIZO DE DIREITO DA co��IIC� Dll NOVA IOUASSÕ 
<.!artórlo do S• �fleio 

E D I T A L D E C l T A Ç Ã O, 
COM O PRAZO DE 30 DIAS.

O d�•utor J-isé: P�llinl, Ju z. de D·rcllo d, C()marca de Nova IKu ,•hu, Es1ad , do Rt0 de Janeico, 01  fJrm1 da lei, etc. 
• F -''t saber. a qu ·m lntercuu pona e ant ,uccu,,,u do�-,n.front 1m,;: J ,,e Erm d-1, q·•� len1o Ctrene Ooa•e11 Tehu�l· 
'ª Ju:ml1cldO ,. pl\Se m:tn�a e p1.cil e• ,,,bre uma irca de .&ct'ro;:nv s1 tuad-1 rinta c,dade à 1u1 Beta V,sta, an\lga Mijor Pnt,. med1nd"> doz.: mdros d� frente, 1r,nt1 e q,1atro melr,t e c1nqu<"n1a ccnt m ·tros no, lundos, cento e nonnta e um metrot e n°v�nta centimetros pelo lir'lo d1retto e cento e tlnquenta t:: h ê-t melros pch, lado esqucd.J. rom a área de qu1tro mll Jui\'ntos e no.,�nt� e flito mi:.tros qu1drado1, contronhnd.o à J •rt>tta. com um , pfoprledade da j'l,llf1c1nh: ,  por um1 tinha qu· brada. com 1 1ês s ·çõts e a ac:gu1r laz frente pua a Travc-1• s:t de, Brnflo.tl, nu'lla cxt,nsão de on-ze metros. a,nda pela dl· r-c:1t;1, com a propt1l'd.'\de de Alb !tio Splnctll. numa e,ctenslo de -ll'lc111a e tr�s mtlros; pelr, lado rsquerdo, ctm outra proprlt• lad� d.l! just1l•c-1n1e, pr,c uma 1lnh1, qu�brada que mede cenio � c1nq.icnu e quatro mctr0J, ou stjjm c�nto e qu1reota l' trh ueltris mal\ unte mcl r .,s, e. a seKu r. tamhém pdo laclo �,. -lliC"rdo, com a prJpned .Hh: dl.! Antonio de Ol1vc1:-a Carvalh -.,, 11 ,1111a ,x1i:nsl.o de 1.kz mcl ttis; e nns fundo,, rom as proprleda

k• di: Au�ustr, Cand1do Borgu numa exkn�a'l de  dozt me1101 
5J 1·i:nt mdros f.! a St"gu r, com a dt: suct:ssort.'.S de Jos, 

Erm d J ,  numa t."1lcn�ãlJ J� v-nte e qu ,iro rr.dros, cita por etle 
·d1 1 t1 I ,  com o prazu d .: tr1nt1 dia,, aos 1ntt!res,a1os incertos e 
u:wntcs e aos su�eSS>r�3 de José E•mlda, para ..:ontcstar, que• 

rcmh, o :,�dl�,, de u�u:ap1ã,1 f >r::nulado p-!"11 jus11f1cante, !l(•b 
,lena de frveh1 E p.srn que chtgYe a n•Jtlcla a quem tn1c,c,
"'3' pos,;., se pass ·)u o prc:senk, que scrj afixado e publicado 
lc- acord , 1  com a 1�1. D 1d,1 e pusado ne:1lc1 c1d1de de No•a 
lgan!óú. Esudr, do Rio d :  Jan�1r,i. aos deze3'tete dias do r9h 
•t: junho do ano de m• I novecentos e c1oqu�nt1 e três �·J, 
R,,sto Dtoclecrn P,mtes, Escrivã-, Substituto, em eserclc.lo, o 
,ub;crcv 1 • / 1st Pelli•i, Juiz do Di reito, 2-8 

Confeitaria São Luiz 

Pelo prcsen le  documento rdllal, com o prazo de 30 dl•• 
� pubhc:;.ção por 3 v.-z��, atendenJo ao que foi rrquer'do por 
l "yme Ü(,m�s de Padua. res!drnte 1ws1a ci 1;iidr.. f11z. �,1bt>r ;;.os 
promi tentes rnmprad• res A,y F11m lano. c,11,,t,1\!ão Adão do!I 
San1oft, Delzo- Roch'" f're-lle- e fr;q1c1�co dl.! Pô-u 1 � Oliveira, rt-· 
std�ntes 2tualmc?nte em luia, ig�o,adn, QU� fic;1m lnl i mad.os 
para no canórío !lo 2° Ollclo, à rua Ge1111 l0 V•rgas. 78, em 
Nova Iguas.sU, satisfazer os  pagamentos diiS prest�ções �tra
ind:1�, , efntnks :1os contraio'" 3Vt'fb;t'1os no l •v,o �/E. fls. 61v 
n. 94 8/ ) f 1s .  295v, n 75. 8/F::. l i• .  61 •, n 91.  e 8/0, lls. 294, 
n 50 s, b p nA ôt' o nã , t;,zendo 51t'rt'm c-1nc�bdit� �s : ludt 
d.:\, ;ty,. ,h  •ÇÕ s Q,._do e p �""'�111 1  n�:-.1a r,da,te- de Nova I R:u;1ss\1. 
a !\ !-=1·h�· fi) t11'4S '10 me--1 l�� jU. ho C1 1 1  ;,no d� md novn.:ellf(l§ t" 
- nq 1Jen1a � l i ê:i: {1953> Eu. H1::nr que ÜUflut�. E"'t rttda Mtyer, 
01 c,;11 d,> R.:1? '- I r o  de lmove1'"' él �ub�crt'VO e &�sino. HenriqY• 
Ovqu• EstrClda Meyer, 2 3 

Pào qu,nle a !Oda bott. Manípu• 
lação esmerada. E,petialidadc cm 
rosquinhu amanteigadas e biscnu. 

tos de araruta e oulros 

Av, MIO Pcçaaba, IOZ • Fone 4i3 J 20 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

E D I T A L 
""'!..--==�--=---=---���� 

Registro de lmóvels da segunda Circuoscrição 

FOTO ELITE Atende••• a domicllio pará casam•o•?
· Retrato• pua documentos em 30 m, · 

n11to1. Especialista em reprodnçllo de retratos a crayoo, sépia e 
óleo. Veudas do mlquiou, filmes, q11&dro1, untos o albuos. 

Rvo Marechal Floriano, ttO-Loja-Tel. 413 - No•o lgvaui 

Mova lgnasstí 
\. ) ·!· 

t> i v e r s o s  

Rosco Deocléclo Pontes, Ollclal Substituto, em eaercfoto, 
da 2• Circunscrição de Nova Jguassú, 

!'elo presenle, passado a requerimento de Mala, Palalllilr 
& Cla. Ltda. e José Palatnik. Intima a Francisco �andro e 
.lanoel .Nunes de Almeida, dados como residindo em lugar lo
·erto �áo sabido, a compar,cerem em sru cartório, à ,ua dt. 
Oeiultn -Vare:;ss n. 126. nt>s-ta cldadt, para pagar u lmportanctas 
10 e,$ 2 400,00 e C,$ 2.500 00, r .. pectlvaa,enle, relerent,s àl 
pres1açõt:s atrasadas dos lotes por elea prometido,� comprar. 
,11uados na propriedade denominada "A -Nova Belém , oo aestC7 
distrito deste Munlclp,o, Japerf, cu,raa e as que se vencerem 
alé a data do pagamento, sob pena de . decorrido o prazo de 
irinta dias, ser,m os compromluos re1c1adldos e canceladas u 
,esprctl vas •verbaçõ?S, nos termos do art. 14, pmlg, ;;-,

9 :o 
o,creto 3.079, de 15 de eetembro de 1938. Nova lguassu. e 
j ,lho de 1953. O Oficial : RoHO Dooclecio Pontea. 2-2 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS • FILHO 

Ra ções para aves e aDlmals.  MIiho em grão, 

rubA e pi cado. Fa r i nhas de caro�, ostras, 

ossos e ameodotm. Produtos av1colas. 

A"· Ili/o Pe9a111ta. 439- T.,�
55 

Nova lgaassú - e. do R•o

•
.
_ .., ,  . .  ·- .  -··� -··-·-· . .. _.,.. ···-· . . · . . ·-·-····-·-·· . . . ·-·--·-·-·-· . . · ... · .. · . .  ·. ··_-_-_-__ ··-_· _· ._._-_ .. · __ ._._. _· _·

.
-_ . . __ ,_ ... _

.
_· _· _··_··_-:_·_--_· __ · _· _·-

Delll• Perel,a Monl••••• -
-;onslrutor Av.  Santos Dumont, 

:��;::.:·· :�1

69

5;9�5.�(,.u;�;r�N o V A- A Ô li ORÃ,-� Oficina Mecanica Agostinho 
1 

..... �11\'t Consertos, Refor:as :m geral e Ac:es• 

sórios - Solda Elétrica e a Oxiglnio 

- Serviço de Torno. 

' I 
PINTURAS EM OERAL DE ESTUFA RAPIDA 

! AGOSTINHO DIABTIN'S DUARTE

1; K111 dr. Tibau, 60 - Tel. 124 - nova 1uuassú - H. do Rio

,ua S ,  Sebasliáo, RI 1 RelforJ Roxo-E,1ado do 
TCRRCIIOS JÍ PRCS TA IJÂO 

1 

SCM ENTRA DA E: SEM JUNOS 

Seguro <le vi�a 
IAIR&O SÃO JORGE - nomal do Xcr6m. Coo4Go 

Acl��"'"� Ptsto-"'ª t> e':> o&o barata eamioboocte do Belfurd ª"'º �. Non lguu5'1l 

Trabalho Fogo, A 111 ,w ó�·l s , No,a 'A111or,a. Clima ia.o•l a P,·u6poh1 .. A&J,1..4 com 

t ,�ll'l•ü .. d� 
it 

d · e Jo& e fõrça pau1nd'l drotre) das teu.s. Pia
d
a· 

RoDP.(tO c�hra! 

R. G,it·c, n uJo, J·.,n,lw, J / 1
7 1,fm11, .//� 

' 

aboo anc�; pela Prc-"'it•• J.-..· �ou J1uas•li 1''11ilid11 • 

�� ���
º
-�:ação. 1'<'oda tDl 72 pn ... ,�ç,l,s uu.11111.118,... 1 eomtç� 

C S 22!> UO Tratar ' a,. H10 l ,rnueo, � I .  tS a1ider, u 

1 

d
e ' ll tÍo DO locll o-o. 6 HP U. [.oe13, CO. "w B,·1· 

<'(J lü " �r. e
u com o ir. Jucl.n  Rjmos, ' roit Marechal 

�ir;A�
d
,.,;,.�,,.º�,,.� ... º20..,·..,sº,.� ..... •·,.,1·,.,'°,.,º,.'

,v.

28.,,� ... ·..,·..,"..,' "'s"'."'...,"'·"�"-"':.,.:,,.d.,.-,.,..�.., ... � .. : ... 11u.,.,_,.,_,.,,,..,. 
1 .,...... • ••• ·-······--·"'""'" 



\. 

r; 

Dom lo110, 26 VII 1 96!! 
COR R EIO DA LAVOURA

o Jml)Ôsto de Renda fortalece a receita dos Municípios
a ... � ........ -..�-.,...,.......;.-.""-':-<-.-...:-x··:•·;-<-:-<-< .... "'"'"'""-:...;--:-:...:-<-<-..-........ -.-.�-1.;....,. . • . • ....: - -

Receberão este ·· 

ano perto de 700 j!

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú 

11111 cruzeiros .,r_; 
O lmpooto de Renda vem 

)ll'Opordonando a maior so- J 
ma de recuri.:;m,; para a re f 
cap91'8çdo ffnaureira do País. i

_
· 

alffl,·(.,. da melhoria da ar- t 
.-dação e dos modernos 
pteeessos para a sua obten 

CI N E  SO L, S. A .  
(E M I N C O A P O A A C Ã 0)

COPIA DE CONTRATO
ft,mo d� Cl)nlrato i.11." l•,<-l's.\o d� liC'tu,._ .. , q1.1� l,,,i,et.h ('01,r.J 
outori:11nt.-, a Prcttitur.i .\1umtlral dt- N,,.,,1 111:u,••LI. nt�t,e tu 
rtpr�nt.1d- ptlo M-cu l'rcf"•'·1. d·ml"r l.lliz Outin,n��. t,rcr
.,,leitl), ,.1 •. 1,lu, nWJt<:t"l, 1t"li,knk e Jo:,-11(11,.:i,J•A NA tJt. r ibai, n 
12'1, nc,.la cidade, e, cornt1 outort.::id11. o r.r, <J11ri8 NtH .. bf;J4 
leirn, c.uad,,, proh"SfiM, re�idente c d11micili.,Jo J ru,, Noy.:, li!, 
ne,ta cidade, os qu.1i11 lt!rn iu-.11) e v,nven<:i.,n-1J,, o •--i:;ui.1it" 

o 1 T A L 
= sem aumento de taxas. 

ascensão do Imposto de 
a estt, permitindo. por 

outro lado. uma contribuiçílo 
dll'lislva p,.ra o lortalecimen 
to da -•ita dos Município• 
brasileiros. graça â quota de 
10 ° 0 que a Constituição Fe 
deral deCermioa �eja entre 
gh â"' oo:-sas Prefeituras 
Eln 19�2. cada \!unicipio póde 
receber C'�rca de 470 mil cru 
rfiros. à conta de tal qui 
ohão daquele tributo. E i• no 
corrente ano receberllo, do 
llle6mo modo. perto de 700 
8lil cruzeiro�. 1 

E 

CINE SOL, S. A. (Em lncorp�ração) vem, pelo

presente, solicitar o comparecimento, dia 5 de �g?s_to do

corrente ano, às 20,30 horas, em sua sede prov1sor1a, _à 

rua Otávio Tarquino nº 14, sala nº 9, de todos os subscri

tores de Ações desta sociedade, a fim de tomar con�eci

meoto e deliberar sôbre projeto de estatutos. de acordo

com o que preceitua o artigo 87, parágrafo único, letra E 

do Decreto-Lei nº 2.627, de 26-9-1940. 

Nova Iguassú, 18-7-1953. 

GEORG GOLDBERG e NILZO LACERDA BARBOSA

PRIMEIRA - O outori;::adl) nb,it:,l"'"'e 11 pre-.1•, .i �nfor.1::.1Jnt� i.,a -,�u'II 
fltn·1� C()m() Profl!'11apr d,, Gull\."io .\1unlcip,tl .-\tontei,,� Lf,tllll>t f1Hl.l 1iJ,1J", 
lecion.1ndo ao e.uno ú1n.u1.d, como tt'Ktnh: d.i\ c�Je1r,1j de f'rirh,a!X&- .\t"Jt..
tnatlca e Oeoi;craf1.1, cm hor,irio pr�e�Uhc�c id•1 pelo dlretur Jv rckriJu O,n,a 
110. t n1io hr,r.ári., f>bri.:.1-«c o outur,tai.M a obtd«u fielmente 
�man:td�

E
�!

J
�i�c�o�, �:

,
it�-;J�i��

rn
�1�r. �-���\�!�Jdúc�•;.W�b�ce,����IWl��'!;,'i: 

ob,rrv.ld;to;. TER'CEIPA - Du�nt� 1), praM J� Jur�lo d•l p(�C'nte: CQrrtr.iloJ. 4u, 
yiaorar;1 ,11 ftdtlir dç, Jl'lÍ:'!>t'uo d1' ra.tt�o du i.n , cin c:-uu.o. � .i tt"rrnm,M ,m \"int, 
t oltr, de fe�,,�,ro dn pr,u.ln111 :uw, IJ uull>ff;IJU ,en1.,-er:I- rrmune,a,t;.i<l d< (d 
32,1-0 (trinl.t e 1.hm;, cnue1f,Jll). por _:rnl.1 ektham.cntc d.al.i, 1,:..,rrcnJQ ,1 Jit,pc�., 
pelJ verhJ p�•lp11.1 d'• or� unl."nl<> nier.tc-

� 1 

Ql'ARl A -- l'<õo& pcu,.\lo, de e,,mtf o M ltriJ, •tcüJtr� eu qu,e .a rc-
) mureracJo do l"lutflr.:,1Jr1 n.lo p1,dl' s-:r talcul,aJ.1 1\ h;lse- i::Jit,.tx•le,:14a 111 c!all'IU· 

l.t anterior, 01Jrig,11e ;1 flutor�.1nte. (1, p.1�r·lhe, a htuh, 1,h: venürnenM. _. nw.u-

:f neuçio QIÜil��f� d� ��! 
p����

(

:�.c.���\�'.;' !r::,�t�s de ci.�==�lt: t�r:�:rat
r
�!�t

o
�:fe-• tu,1du pel.1 outor�ante cnntr.1 re:111eu,1 dot rc_:-pcttiYus 1na:,..1!!- de . l re1l11mc1.t, 

:; ���. 
seráo eocau1111h,,Jo:1 J Preldlur.J pel,, D1ret .. r d,, Li1nl'l'J1u .\\uuic.1pal rdc-

SEXl A -· O in,1Jimpkm�rit1, de qu.ilqut:r das dau�ulu dtlte c.:onfr<'!lt> 
unportará_ na sua re!lt:1:<1Jq de pl_eno dirdl,,, ilHkpenJcolerntnt� de qualquer nw 
tihçaçâo. 1udiC&.,1I ou txlra-1udicrnl. 

JNDICADOR 

• � d l o e

e,, Pedro Roghlo Sobrloho -MjWlco Operador. Partos. -
c-111111 dltrlat das 8 às 1 2  
�I. - R .  Bernardino Melo 1839 
•• 1 1 ,  lei. 284, Edlf. Co�ozza I! na 12 is UI horas no Centro d1 liaede e Hosi,Jtal de lguaasú 

.t " "• • • d o  
•· , .. M ..... o-Advogado - R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 2111. - No,a lguassü.

a . ,, , ; . , • •  

L.la � .... , - Clrurglio 0.leta - 01 .. 1amen1c das 8 �• 18 horas Ru-' Bcrnardtno Mdo �-!.�i:; T:elclone, 314. Nr.va 

"UIEM SILVA. - c;;,0,.; ... ......... - fd. C•ieco, 1 an 
� L HO. Tololo .. , 41-5951 
..... ..  -·iro 

--------
0... ,...,_ s.,... Co,olo -Clluplo Uea111111. Ralo X-(l!dt lldo Ou,ldor). Rua Ouvidor 11111, 8' ar.dar, ula 8 1 1 .  Tele '°-c, 43.ftõOl - Rlo. 

....... ,, .. ,. 
.�11- r, ..... C..-1a1-
-· ...... . ..... (Coobdo-rca e De&pacun1c1). Scrvltot COfll,erclate cm aeral. Rua dr Oetlallo Varcao, 22. Tcl. 2llll _ Non Jaua116. 
-------· 

eeNSTROTe R ss 
..._ Siaoaole - Construtor llc•ctado. - l!nc.-•reca-ae dt CO.truç6es e r:--cow11,uç6ei ett 

re111
_ e 1-0b 1C'mlni1lr1çlo _ 

,
:� • Rua Muerhal floriano .IJI,- Cau XI - Nova l&L1111u 

F, p11r unim hu,•rr•m,,;,nt,,d., ,. t u11;·1·11li,n1,,,Jv, />.<1ro,1 cu11-t,.1r fu1 l<J1,r,1• 
Jo r, f,rt:,tllt,· c,,11/n1/,r, au:c 16 dti1',; ,t,, m,, dt 11hnl -�u '-''"' ,/11 mil ,r,11:,�01 ''l ,.
LIJl</llntf11 , h,'ll, ,, ,1u1,1{, rlrpt>h ,Ir l,,J,, � u, hml11 ,.,,11j1,r1t,t u,,> '1"" f'�l,,.,1,J<1r,1'11', 

-·-"-� ... - .-·-.-· - . : ,: - :...:..: ·, .· .• .. • .. • . :--.• : :: - . . .  : : . ·-· · .. · · ·-· . . . . . . . . . ... . . ·-· • _  .. · .. · .: � R:,';,�;;:,i��11:'·'L�1:,',;;�:��;'�!,;!:':t:·1:.::,: .. :·t��;,����·-:::::{�:�.:,�;p"t;,P�'J;,�t:,·: 
IU1d•1, ,,,._,/11 culnd�. f u. Eh."'11bdh l ,  rx_ri 1.1 J1.1 f ru,. O/ A.e/IH. L, " tt,crrv-1 
Ç r11, Jutr Pr.rrira .\ rt•r,, Cl,rfr_ du fht•f\Uo dr A,lm1n1:,tr1.1çJo, o �ub,crt1.1t1 
ia�.) /Jr. Lru, Gu,marue�. Üqr,, .\ºrr·r�, J/<.rnrt'Jr .Jlurccmdtt RoJrlno: t --·-· ------- -

E. C. I GU A SSU ' Fozend�s de Madu-

re ira,  Morro A gudo,

Balancete do Receito e Despesa do mês São José e Tingucí

l,,nwr/11u P1n· , ,Ir 111/r> -

"� L, d�i��g;�,'t:'"ti,/í 7tN';:�/M!��:t' c�.J11
� ,';,:ut'. -��eia! .4.J.,.,;,u�:,.,1i- , 

de junh :i de 1953 (S,tuJJ;i, 11 ,lluo ,cípio J, Nova 
P O R T A R I A S  

R E C E I T A  
Saldo que passou de maio ul l  mn C,J 3 210 10 
Contrlbutçõt"s de associados n. s1e mê:1 > 9 693 00 
Renda de tu1,bol (Ingressos) . • 565 00 
Aluguel de mesas no salão . • 6.210 00 
Renda de cont>vencla social (B•n10) • 1 .410 00 
Produlo da venda de rlla de k• reno . » 6 600,00 
Venda dt car&t..•r» dl.! ,óc1os prop1 letario, . • 280. 00 
Juros de depósllo no Banco l'r ,d1al do E d ,  Rio , 165.90 
Juros de d•pósi1o no Banro C l d< li G,ra,s S/A • 3 721 30 
Produto da vtnda de 11tutos de oóc1,,, proprltlmos , 21 700 00 

&<,ma .. c,, 52 555,30 
D E S P E S A  

Pago por dlverou cnnt .. n,sle mêo . . Cr$ 15 089.50 
Dep61110 no Raoco C I de M n,s G ,r,ls SJA • 25 421,30 
Oc�silo no Baoco P. do E. d •  R·o de J ,n,oro S/A • 6 765 90 
S;1Jdo c-lislent� t'm Caix1 que: pasia para :, mê; · 

de ju·bo p. v .  • 5 278 60 
SomJ 

Nova lguassú, em 30 de junho de 1953. 
C, $5255530 

N,/,u,. "'"'c"s B,lhn. D r  d;1 Tt-snur�r i r -Sy/vi .. S,unpoir1 
O,,,,,._ 1° Tesou,euo - Azml M,mzrs S,,mp ,;,,, 2º Teauut c1ro. 

V1S !'O : NJt,11/t,u R,Jdrtg;,t>f d, S:lvu, Pn.-s·dcnh:. 

Balancete geral ca Receita e Despesa do 
primeiro seme11tre de 1953 

R E C E I T A  
Saldo que p.ii!u,nu do txc:,clclo <11f'IIC'dor 
RC'cebldo nJa ffiC'�cs de janeiro a junh , 

So:na 
D E S l' B S A  

L $ 7 1  57 1 40 
429 420 W 

« 5J0 99, ÔJ 

Pago por divcrsat conlas de fan, Iro a junho C,$ 184 825.80 Saldo que puu para o mh de iu'ho p. v. • 316 16> 80
Soma . . . « 500 �1 60 

DEMONSTRAÇÃO DO SALDO EXISTENl !! : 
Saldo tm Cahci _que passa pira o mê1 dC' ju'h'l p v. c,s :; 278 60 
�, Banco Predial _do e.,1. do Ri , de J•n<iro S. A.  e 1 5  965 90 o Banco Comerc:10 lf'duttria Min.ls Gtraia S A. • 294 ·9i1 ,JQ lmportã11cb total • Ji6 10� 80

Nova tcuusú, tm 30 �. junho de 1953 
Di 

. Nc_,..,_ llarc111 B"""'· D,r. da Te1ooruj  ,- Sy/, , .• Samp ,, lffZ.� Teaourcho. - .Aiu,_I 1/nuus �Ump."", io Tt"soure1��: ISTO : Nicolau- Rudrtg11ts da S,Jvu, PreaiJent.:.

hu , ... ú L.,latJo do RinJ U'9Ddu O PREFEITO MUNICIPAL DE NOVA IOUASSÓ, 
das atribuições que lhe confere a tegishção em vigor, 

Concede, nos lermos dos artigos 20 Item li e •o da Re
solução 316, de 18 de março desk ano, e de acordo com a co
municação da Divisão de Engenharia, ao eiuranumerarlo diaris
ta, Aluizlo Duarte dos S •nto,, 7 d1as de Jlcor,ça, por ha·,er sido 
acidentado no serviço deduztndo .. se do seu salarlo a quota 
p•ga pela Cta. S'eguradora. a ,r.,rllr de 29 de maio do corren
te ano. 

Prefeiton Manicipal de Nou lgausd, 3 de julho de 1953. 

A Santa Casa de Misericór• 
dh1 do n10. de J�neiro_ na qua
Udét.:1e dt: oüa propnetaria das 
duas pr:melt"aS foi:ondas e de 
ple�o ;,;:·opncl. n:1 das duas 
últ!mds. t h<;1ma a atc:i('ão dos 
1:-.tt- i t  .. ::.s;,do::. rH:l!> 1;Jod1das ter• 
r<1.-; p .. ·· , ,, ;• 111t�Sl•> J�1diC'ial e 
Nhl !,· �' '-,::·,, , u-.le .Hte!'pó:s no 
1u::.v o« L , )marca de Nova 
It:u.;1-..;:;:.i. L"a.!·tório do t0 ofíc.:10. 
Sito �" t i.;"' Gt.:tuho v_.rgas. 78, 
qu� ;,p: '"'' :•1 ,• �.\am;,�a & si., 

tu�•:::,o • , ; : 1 1:c� ri,i-.. fazendas 
tfl. � ! )  •"." ( , ;-' .... , !W:tJa 01.lh'OS· 
s1rr. co u , :·-, ,ut,t:: .. ;:"'l lt"rc:ssado, 
1nc!:-..t!:1\-in;1·:1l�. q·:c ::t-nhuma 1 m·JU : ta.-.u,.-... ( 1  lot,-.<irnt·nto, des· 
me:no:·.1:n, .. :,lO v., \"t"'.1<1H pÔde

Concede, nos lermos dos artigos �o llem I e 3o da Reso. 
lução 316. de IR de março des.te ano, e de acordo <om o 
laudo médico, ao tXlranumerarlo men1allst.1, Diva Soare� Méres, 10 dias d� licença, cem salarlo lnh'gral , para tratamt:'.110 dt 
saud"1 a partir de 15 junho ult imo 

Prefeitoro Municipal de Noh Ig,,usll, 3 de jolho d• 19-::,3. 

Concede, no, l•rmos dos a r tteos 161, § 40, e )6'3 do D<
creto-lcl 11. 624, de 28 de oulubro •• 1942. e de acQrdo, com o 
laudn n1éd1co, �o F,scal de D1s1n10, Ciassie "L'', do Qaadro J I ,  
Oscar fc,rrelra de Ol1"elr;-, 60 d ,;15 dt: licença, com vcuc mento,
rara t r  ... u 111:·nro de saúdt. c:111 prnrrORilÇão. 

fó SI!:- !""1\0 d}i-, ahuJ;U.:ts ter
ras po:- cn.1i::'m qu�1 qt1e seJa, 
seniio pci:� ;.>róp, 1:i .S:1r.tt1 Casa. 
úmca ;.,, up:·:t"tonu u.,s fazen
das rr-lt-1 1dn.�. 
Mi1.-.l o Lr.f.,y•t '•  d• Androdo 

P.1ovedor 

A istai-vos c:,m o 

verea dor Manoel 

Q uaresma de 

Oliveira 
\ ,· .  Nilo P,'ç.3nh ' •  23 1 ;1 r- d1r 

1> - fl "  h n,� E1tadua1
Q , .., df. Go-túlio Va,91:1s, 1 1 1

1 , ond�r - Solo 103 
., • V A IGUASSU - E. 00 RIO 

Prefeitnu Municipal de Nora Iguasst1, 8 de jolho de 1953 

C nc,de, nos , .. ,m0s do, artigos 161 . § 5o , 163 do Dc
crelr>· lc1 n. 6.?4, d .. 28 dt: , utub•o dt: 1942. e Ot: aro• IJ('I co,u o 
laudo médico, i:in V g lct ,  tln Qu;i1dro I l i  Jnao t/1uia <h� O I Vt'ua, 
cento e: v 1n1t: ( 1 20 1  o,.1s de lltt"nça . com Vt'OCHnt'ntr,  pi:r.t ua, 
t�mc:nto d� saúdl!, a partir dt: 8 dt junho 

Ptefeituu lluoieipal de Nov, Igu•sst1. 3 de jclho ,41l h'53 

Cnncc:de. nns krmos do, �r t l eoi 2o ire111 li t 4'\ 1a Rc: so .. 
,uç··o 316, de 18; de m11 rço d.! i 9�. é O( ilCO d ,  com a Co
mu1;1tc:1ção da O,v,sao de Eng ·nh "'"'t_an l"Xlranumi:rclfi(> d 1arh
ta ,  Nuno Rtt>�1ro da S•lv.:t . 8 (.,110) <11AS die I C!!OÇ-4, p:>r h"ver  
sido ac&dl!n!aOO n I S1.• rv ç •. ll�Jui:•nd,•-SI! ,1u St'U nl-trtu a 
quo1::1 P''.:J pd, e a Sc:gu r..tJor:t .. l)dl i1, d . 2 :.te jU'lhô t1IHn10.

Prl'ft.>itor• Muo•e,!)al de Nova [gua!W:1, 3 de j.ulli.o de 1953 

Conc-ed.-. 11n11 lermos cios ;::i r t ; gos 2o ftt:m li � 4!t d;i H •• 
�oluçã , 316, dl"' 18  <1c mMç ) Un,1.: • . no. t: de:" acordo cvrn a ; O• 
mumc .. çàc, llii D v �ão C1e t,,�eoharia. ao t' X l r ,u1umt"r 1, 1,, lll(II· 
ial1s1a. Uranc, t(1b ·iro d;,i S1 1va, 7 t1•it! csc: hc«-nç... J)f\f h , ,..a 

sido a�I lt"nl,.tdu '1�. St."1 v 1ç, 1, deduz nJn-s.t: oo g,.u  •-tJ-iu L:l a Qtw • •
l.l pag.t P"l,1 C1a. S"gura,10·,:;i _ ;i '-'a1 1 1 r  d&.· 6 d e  junho ultimo 

Pr<·fi:lrura MuoicjpaJ de !\ov_. Jguass1l, 3 de julh'l d� J H:',� · 

SE�RA�Il INDEPENDÊNCIA

C, nredl· , nos lé1mos d o 1  att igos 20 item r, � 4a, da lt'c: . 
�oluçàv 3 t6, de: 18 de: nurço t.trst� ano. � d� acordo , .. 0.., a 
c:omunl�açao da O,v,sào tll! Eog •uluria. au t-x1uiou,,.�rarro dl11-
r,s1ai, Juho de Sllus;., 8 d 1as de li :cnça. por ho1vc:-, sid,"1 .;.t1(k n. 
c:do !1º b<'n11ço 1 dedut,"do.sc: do se1.1 salu,o a qu,11, pJga pt' l a  

� l,,1. St'iu_radur�. a p.u1, r o,· l "  do cor,e111c. 

� 

Pret(luur-, llunieipal de Xur.. Jguus(1, 7 d.,, jylb@ 4-t J95J 

'• 
Conct'de .

• noq lérmos do ... ,t 70 da lfraolu(lo 316, ne 8 de m.irço de J953 � fle acõ,du cum o la.1do rnêt11cn. ao xuanuml.!t;,trlo t1tarrs1a, Sebas11ão Ahcs da Silva, 8 d ias de l•c�nça, pai a tr�tamento de: �aude, a parllr de �9 de Junh J ulflnJO. com s;.1h1 1 1J •nkgral .  .. deiras e Materiais para eon5truções � ea1, eimento, Ti)olos, Tel has, �;n�le:::,g:;";: 
Tintas, 

FRANCISCO BARONI & FILHA!"ª Ministro 1,ira, Castro, 656-AL.. 24º - #OV4 IGUAS&ú _ e. Do RIO 

Ptofeitura l!ooicipal de Nova fgaaSlrt, 8 de jillho de 19"3. 
fl'lZ GU[\1ARÃES - Prefelm 

o GlUIRII
A CASA UAS ROUPINflAS OfUOINAIS 

UNIFORME..<; C'OLtOL\IS - RENDAS - LI.S -
LINHAS - flOTOf'S. 

ltUA MINISTRO lrlENOONp Ll lrl A ,  216 _ NOVA IGt!.\�SÚ
-------------�-� 

' 
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ll él 

1 ·e  i-> t�ese . - -1 t é1 ção 
Yety de M. Albuquerque Paiva 

li 

. Tudo nt'le e !icç io, a parlir <la� dotas e terminando pe 
los mtervalos .que perm,�em de se te1em .Pa�sado unquenta 
anos no reabra· das cv1 tinas. mas tudo isso não C:eve � e1 
percebido pelJ plat('iA. Todos estão ali para espionarem a 
vida d..iqueles personagens. mas n.1o querem ser nolbdos. 
Logo Qlle o público pen .. ·ebe que toi notado. logo �le perde o 
g,>sto de estAr al i .  porque o espectador vai Ui para ver. mas 
uão para ser visto. E �le Cica acanhado quando o vêem, poris· 
�o mesmo êJe não qu,s ser at.1r, 

Isto parece mais complexo do que na realidade o é. O 
mau ator t>m vez ,·de ser» o personagem, procura demonstrar 
(por incapacidade) que leu e decorou a peça tõda e que ago, 
ra está ali para ser aplaudido após terminado o espetãculo. 

O público sentirá exatamente isto inconscientefflente 
até. e a prova está em que ao comentar êle só conseguirá di· 
zer : ºO Fulano (nome do artista) representou o papel do 
Hamlet'' e nunca : "Fui assistir ao Hamlet e êle era um su
jeito tão complexo que ... ·• 

E� o problema do cidadão mostrado em cenu que tem 
valor, é seu ambiente, e sua posição, sua presença naquele 
local em todos os momentos, em todos os presentes que a 
ação oferece, e não o ator que deve ser lembrado, porque o 
ator só tem nome para distingui-lo de seus parentes entre
outros e não para quando está representando. Representar, 
aliás não é bem o termo, devemos dizer: Viver. A única opor
tunidade do sujeito provar que é Mtista é quando êle vive 
um personagem no seu (do personagem) mundo. O artista é 
uma massa de uma forma neutra, mas possível de ser mol
dada, pois êle é, como muito bem se expressou Antonio Cunill 
Cabanellas : - Um SER EXPRESSIVO. 

O V o l a n t e D u a s  Pá tr i a s  
. 

Le,-a ao oonh�olmento do povo dests clda:le, quP se 
acba lnslslstlo à rua Ministro Mendonça Lima. 46

-� Vula ri t e  O u ã !I  Pátrias estA sob a compe
tente dirPçAo de ·Edun rcre Raymundo Marttne, quu

ateode tlràrlameot� com auiHS II qur.lqtler liora. 

A O  º VO L A N T E DUA S PÁ TRI A S
Rua Mia. MoaJunça Lima. •6 - NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

FERRAGEN,, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELETRICO, 
CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizei.!"a. & A zevedo

1\v. N ilo Peç.a n h e ,  84 - Telefon e  3lll•J20 
NOVA IGUASSO E. DO RIO 

Oficina t\'lecân ica 
SOLDA ELETRICA E OXIC;ENIO 

Serviço de torno mccaoico e plaine, consertos do mé.qaioas 
em geral, reforn11 em motor<'S de �or.ubastlio interna. mon

t:age1n e 6Sseotarucct1 do m�qt1inns de qualquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. ll de Março, U-Tel. IJ6 NOVA IOUASSU'.e. do Rio 

-aeu:===: ,K·«=::::=M-1 

Reco rda ções 
... 

(Concl•1ào da 3• p6gino) 
trel-lhe então o carlAo que ele, fixando-o. arrebatadamente 
me tomou e desapareceu pelo profundo corredor. Um se
gundo apóa, a cortina era de scerrada e o mesmo e lmper
tigado portelTo exc:amava, na mesma vo2 tonitroante : •·Sr. 
F. C.. s. exeia. o sr. Presidente da Republica convida-o a 
entrar'•. Era a vitoria. era a gloria compensando a bumllha
Clio anterior e usim, pando de alegria, como se todo meu 
liblCo tivesse tomado proporções de gigante, com um sorri
so triunfante à flor dos labios. entrei solene e pela primeira 
,·ez no vetusto palacio da presldencia da Republica. DeJ)ois 
dl•ao, multas vezeR retornei ao palacio. já agora sem a, 
aoieoklades nPm iu 1 11Ple olhar de leão M c·harura cio sau 
�oeo porteiro 

ras a 1•u r l 11�11 l· h ll t, à lira'llh, l ra. 1 
lkbltl.ii. uac íuna,s " eblrangdras. 

' -- E�vi,cla l i<.1,. 111:s era frios e coo-

l

serva� ti l!I 111 0, l hores procedenci:1s. j , 

HCRIIIFIOA & RIBCIRO 
IH,A MO lCH�L FLOIIIANO, lfSt (Em lrulc l ponlt) 

NOVA 1Gl1ASSU - ESTADO 00 RIO

� ... -� ... _. ... ,r;•f"',j•,;•_... ....... � .. �':·;-; ... • ....... -�-: ... :•,-6_ ... -;•4•;, .... -:-. ,. ... ;-.•X 
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Banco do Brasil S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO OE CR éDITO DO PAIS 

T6d11 u op,nçlu baac6ri11 
M,ximJ 11nnti1 a een depo!ilaetu 

Nova labelo de juros paro u cootas de dep6,ilo1 
DEPOSITOS POPULARES . . . �¾ 

Ju1os anuais, cap1taU1,ados semestralmente. RetlraUJs l ivres Limite de Cri 100.000,00. ·Utpú•itos m1111mos de c, S r,o.00. Cheques do valor mínimo de Cr$ 20.00 N.;0 1 endem juros o:,; saldos inferiores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao limite e as contas encerrada, antes de 60 dias da data da abertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de e, S 200.«00,,JO •¾ 
Limite de CrS 500,0CJO,UO 3 ½ % 

Juros anuals, capitalizados semestrahnentP. Retiradas 
l ivres. J?epósitos mínimos de Cr$ 200,0U. Ché4.ucs do va
lor min1mo de Cr$ Stl.00. Não rendem juros os saldos 
in reriorcs a CrS 200,oo, os saldos excedentes aos 1imLtcs 
e as conta� encerradas antes de60dias Oa data da abertura 
DEPÓSl'l'OS SEM LIM.IT!-: 20/o 

Jtn·os anuais, capitalizados semeslralr,1ente Retiradas 
l:vrPs. DPpós1to inkial mini-no a p.J1 tír de c. i 1 .nüo.00 
Nâl') rendem JVros •)s S3lrJc:s 1.:Icriores a C 1 t 1 000,00. 
nem as contas l.!'ntl'rracias autcs de 60 dia� d<> data d..t 
abertura. Melhores tuxu� do jurhs pura UH cóntats de 
depósitos nao iolcriores u CrS 1.000.000.00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PREVIO 

Retir�da mediante aviso prévio de 60 dias 4º/11 
RcllrwJa me<li::mt� aviso prévio de 90 dias 4 Y1 º/" 
Juro� anuais, caµitaliza<.los semestralmente. Dcpôsitu 

inicial 1i1ínimo a p..11·llr ele Cr$ 1 .000,00. Sem l imill: os 
depósitos posteriores e as retiradas Niio rendem Juros 
os saldos rnferiures a Cr$ 1 .000,0U. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por J 2 meses 50_,ll 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 V1 ll/u 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ I.000,00. Me-

lhores tax•s de juros para os depósllos por prazo ,u
perior a 12 meses. 
LETRAS A PRtMIO 

De prazo de I 2 meses . 5% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcio
nalmente. Melllores taxas de Juros para 88 letras de 
prazo superior � 12 meaee. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Ag�nclos no 
pais, além de duas no exterior, para tôdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Jahelro estão em funciona
mento as Agências nas seguintes cidades : Bàrra do Pi
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Cap
tagàlo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova lguassú, Petró
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �e nm lgom� : Prata �a li�er�a�e. �� 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Oel'incia) 

Eod. Teles. : "Salltite" - Caixa do Correio, J 

CURSO ANTÔNIO DE PÃD�A 
(No centro. sob & direção de competentes professoras) 
,Jardim de Infância - Primário - . Admissilo - Aulas 
individuais do curso secundário. Matriculas abertas. 

RUA PAULO OE FRONTIN, 1 16  191 NOVA �� 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUf<GiÃO JJ E�TISTA 

C: O N S U L T Ô R I O : 
R U A  M A  RI O M o :·I T E I RO, 221 

NILÔPOLIS ESTADO DO RIO 
---------""•"-""• __ rs==J_..., ___ • 

"soe i�ú <1 d ..:  b<.1 t ic ini:si
Un ião . i9tdc1 .  

U d n ,t e E n t r ,• r •• '- l o  de Leite

f,t1l,orttl6rl11t1 ('C1JHt• lt--lu� 1 u,ru tt.o4lldct1 J-, lttlle 

/11 � l r i  Z : AI l N l lH 1·11 1 '"S�A 01: ALMllOA, U I �

� (Edi�•'• p•op,io) - NILOrOL•S htado do  Rio 

' � r: 1 1 1 a 1 1 CSI �A : �IP. s.io JOÃO IJATISTA •
. 
soz 

! � í[d,f'icio p,op,io) - VIL>,. MERITI - E,todo do Rio

i 

. 

f,) S É M 1\ ll 1 ,l T E I X E I tl 1, 

� 
.I 

S O C I O G E R E N T E 

' !, �-..,.,.,_,,..,.,-v _ _,..,.,,......,,.,...,. ,-.,__,_,....,...�,-· �V,, 
., ........ 

D ,mlua, , M-Vll  - 1� 

P _re_fei_tu_ra_M_,m_ic-=-ipa_l _de Mova lguassú 
Bab ncete da Receita e Deapeaa relatWo 

oo mia de j u nho de 1953 

R E � F. 1 T l\ 
U,c.,I,, 1 ·rd111dn,, 

!"rilutu1a • 
lwpoato• 
r,xu 
Patrimonial 
lr;du,trial 
Oi ''""' 

Rrc, ,1,1 f'\lr :,,r,J,,,,,,,,� 

Total d� Iwceit, Or'-amf'utalia 
U,c,i/u t 1Clrru,rçu111,.-1tu, 1t1 
Total J.l R1.reitli g, r•I do ruês; 
Rrceita do11 U1ea:es aoterioru 
Saldo do eurrido a.ctuior 

Tot•I 
D E S V E S  

1'1,drr L1g1,J.4t,uo 
r nmara Muoic�pal : 
A dmio iatraç, ... Sop'fior 
Serreta!i• 

Pod,,- E::, cu tum 
Prdeitura Maole.pal · 
Go•l"rtin do Mnoicfplo 
Adníioistraçlo Sopu1or 
Olihir.tto . . 

D1vi• iJu dt A lm,,,i..t,. ,Ç42 , 
Administração Superior 
Arquivo M coir1p1l 

Âf!h.c,,, M11111c,f> ,1 d, E'ilatullca 
AgC!ocia Maoicipal da Estat.iltica 

DlVtSâo de fuumlu 
Adwini»tução Soperior 
TMouré.ria 
.Almo:1.1r1fa.do Municipal 
lo�petoria do Hendas 
Serviços de Contabilidade 
Prvrondoria e ConteD('ioso 

f; 1"C·,(à•1 Pub/,c,1 .' 
Ios11f't(jria: de Eosi(io 
Esr<.1l1:1s Primárias . 
Gi.ca:,in Muo1e1p11I M oteitJ Lobato 

Suú,le /J11bl,c11 : 
Serviços Divusos . 
'v\crcado 
Crmiterios 

F,,,nn;lo 
FúIDf'OtO • • 

Divis/Jo ,t,. J::,,1:,,,11h·,1 ,,, 
Administn�ão ,"luper1or 
Obras Publicas . 
Cocs rroçAo o Cousena�iio do RodoTiU 
Liu1p1 z-4 Publlc , 
S rv ç•,s Toda;triais - Agoa o Esgo�o • 
Uf1einu o G1ug11 . 

Total da De,pesa Orç1mcatui1 
Despesa extruorçmnen/ur,o : 

Depósito, Especificado, . . 
Dep1 siti s de Oi nrsa.s Origens 
Receita a AnQlar . 

l\ 

Total da Drspesa geral do mêl 
Despesa dos meses aoteriore1 ·i-•�- : Saldo qae pusa paro o mês do .,.. 

l 18 '. 173,JO 
3!8 816 70 

lJ � ID  
2'19181,!lU 
!07 659,10 
MI 469,liO 

3 2'3 160,lO 
8'.199,.U 

3.�.oo 
ti 121 4� .• 

� w .10 

1306r, 5',01'º 

119 000,00 
õ::1.450.00 

12 000,00 
53.823,10 

86774,20 
• 890,00 

4.750,00 

79 725.911 
12 oeo oo 
� 642,70 
14H�,10 
l8 9!19.00 
10 800,00 

20 681,.0 
291.523,30 
�8.745,50 

12 900,00 
29 8911,00 
46.269,00 

10.830,00 

76.964,90 
404 636,80 
130.649,60 
215.287,50 
147 13HO 
76.743 30 

2.118 579,70 

349 390,10 
22.748 80 

803,90 
l.491.522,50 
7 624. 154,10 

1 519.JllO,ell E10 Cais.a t•) · 
Em Bancos e CorrespondtDtts : 401 2J9,30 

No Baoco do Brasil S. A. · . • 
251 89080 

No Baoco Com • lod do  lliou Geruo s. !. 
2·241'80 

No B•oco Hipotec,rlo e .1grícol1 de li. �oral• M. A. �I ,83'
50 

l>o Booeo Predial _do E,t. do !!lo de Joae,ro s. A. 
1 :025)1) 

Na Coixa Econ6m1ca · . 76186,20 
Em Poder do EsL do Rio do Jan•!fº 116

.
03J,00 

K,u vodor do Diversos Responsan11 50.5E8,00 
Em poder ,10 Agootes Pagadores 

Total 
.� 

2 949883,50 
2.46�.996,10 
4ii.lili'i.i> 

,,.,,..,.., .......... ,..,..----�·-·-··-..,V,,�--------�·���-...�-�

�A�� S� A MAIOr. GARANTIA PROCURE 

FARACO 
1 Loterias

UM I l.! I\ S  I QU l �ÂV p \ L HA

V!Ja M I Fl11ri�a1. t l Z8 

l. l J o , - NOV � l<il•A>SG
Trn. SI• M•l••· õ8 
NILÓPOUS -E. do io 

Curso Washington Luiz
D A •r I L O G R A F I A 0 

' ·Ir Jo Uli Secretarlli J,i Eúucttç4o aob n 9.137 
tl.ei,l;lc; 4L 

ti com eftcienc1a, sob on�ntação de 
Aç:-e11($3 c,l3l�logre 

a�a M..iqulnas novas, ambiente f111mt• 
protessoi-a d1plom 

diplomas Aulas diurna• • noturnas. 

u,
r. c;tt�;rNr - (ASA ·u - NESTA ClOAOl 
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CORREIO DA LAVOURA 7 

ei 11e1n a  
"Depois do vendaval" GRANDE CONCURSO "SINFONIA AMAZÔNICA" 16UA880 HA80UHTB G�UHH

(RepublJc, lf PSlrear �ia 30, 

no Cine IguassuJ 

Multo poucas vezes vimos 
no cinema hlstórill tão huma
na quanto esta que nos conta 

''Quiet Man'' - fi!me Jaureado com três premlos �on_c�dldos 

no Festival Cinematográfico de Veneia. Mas. a_ historia de 

�aurice \\'alsh, nas mãos d� outro diretor que nao fosse John 

Ford. teria resultado numa fita comum, sem expressão. Ford, 

lclandês de nascimento, inclusive os interpretes desl?ca,ram

se para a Irlanda. e fim de rodar o filme "ln locathm · E 

parttcip,uam da histórja, identificando-se completamente com 

os pertionagens. Dai, a fita transmitir intensamente a neces-

aé
ria 

}=�
s
�:

r

�ina o poder da composição, na medida ex�ta 

das coisas. dos fins puramente cinematográficos, para servir

se dêles em seus mais variados matizes. Seu mundo é um 

prodígio de cálculo, de equilíbrio. Um prodígio tombém de 
c

r
ia

r;I� :�ó:�i
t
:

n

;��=a::�
i
��landesa também vive a históriat 

no seu elemento humano e geográfico ; o maquinista, o con
dutor, o chefe da estação, a velha comadre e os frequenta
dores db taberna; ou as ravinas ondulantes - acariciadas ou 
surradas pelos tradicionais ventos das lendas irlandesas, - as I 
praias, os rios, as arvores, tudo enlim tem a sua torça, a 
1ua expressão caracterfstlca na transmissão da atmosfera 
ambiente. 

Uma das cenas mais expressivas de "Sinf Jnia Amazônica"

R ESlJLl.ÇÕES DO SR. PRESI
DENTe EM 22 - 7 • 19SJ 

a)  Fellcitar d. Zelia Baronl, 
madrinha do 18(;, pelo seu 
ani\.'C"r�ario natalício transcor
rido u 13 ,lesto mês; h) tomar 
ciêncin do convite do Madu
reira T. C' .• e arquivar: cl acei
tar o convite úo Nazaré T .. 
O. para realizar em sua qu l
dra, no próximo dia 2, um 
amistoso Jt, \"Õlei masculino. 
com Inicio à; 10.3') bs.: dl mar
car para o <lia 28, às zo h ,  ..  
a 1 1 reunião <la Comissão en
carregada da Ginkana Auto
mobíli�tica de Nova I�uas"'ú; 
e) realizar no dia 26 (hoj,·) 
um a111i�toso de basquete � : 1 -
tre o IBC e o C.  R. \"asco <la 
Gama e. na prclhutn·1r, qui;, 
ter.i inicio ll• 14.:JO. 2° qua,tr ,
do !BC e q uadro • B• du Me,
qultn T. C .. ; l) consignar 11as 
resoluções parabens aos atle
tas pela belíssima vitoria no 
jogo contra o Jequiá: g) con
vidar todos os amigos do !BC 
para ª"�istirem ao jogo \.'as. 
co e !BC. em disputa <la Copa 
"Antonio Nunc'i de Almeida'', 
que •or/l realizado às 15,30. 

As con dições do 

concurso 

A história do "boxeur'' que. após abandonar o esporte, 
regressa ao país natal, é vivida sinceramente por -Tohn Wayne 
- um ator sem expressividade, mas que alcança um alto ni
vel artístico nas mãos de John Ford. O mesmo sucede a 
M•ureen O'Hara, como Mary Kate - ''aquela que possuis os 
cabelos não tanto fogosos quai'lto o seu gênio ... " - oferece 
um desempenho incomum. Barry Fitzgerald, Michaeleen - o 

velho casamenteiro, rouba tôdas as cenas em que surge. Vic
tor McLaglen, o soberbo interprete de "O delator", do mes
mo Ford, repete o perfil de sempre. E se a repetícão é exaus
tiva, não deixa de ter certos matizes humanos. Ward Bo ,d, São simples. Basta colorir o 

o padre católico, Francis Ford {irmão maJs velho de Ford�. 0 desenho que vemos acima, 

pastor protestante e Mil;ired Natwick compõem um "cast" servindo-se de lápis de côres, 

coeso e !irme. Deve-se acentuar que todos, inclusive 8 equi- guache, aquarela ou nanquim 

pe técnica, são integrantes favoritos de Ford em seus filmes. em côres Depois, preencher o 

enviá-lo ou trazê-lo à redação 

I 

fonia Am ,zônica", artí,tlca
deste jornal. num envelope mente plotadas em madeira. 
grand_e. ac�r:1-pa nhado do cupão e convites especiais, ddn do di
pt1ra ldent1f1cacão. reito a duas p(�asoa •, para 11 

O encerramento do prazo eJCibição d o citado desenh ,. 
será no dia 27 do corrente. Os prêmios serão assim dis
impreterivelm ·nte. tribuidos : 10 Prêmio : 5 mi-

HUG ) SOMMA, 2" Secretário 

Que Deus se ...
(Cond�1ão da 111 p�gin:,) 

meçou a chegar, quanc!o CJ nor
de�tino am-rndo a sua terra, 
teimoso, estóico, começ ,u a 
volver a ela, a encher-si! de 
novas esperanças, iniciou-sa a 
desdita do extremo Norte. 

niaturas, e I convite; 2• Premio: 
A Camisão Julgadora 3 mioiaturas e t convite e 3• 

Não faltam, porém, os tipos estereotipados pelo cinema cupão a baixo, fazendo-o com 
americano: o velho coronel, imperturbavel, impassivel diante clareza : E' c omposta do realizador 
da emotão que a cidade de Irisfree vive com a briga de N 

de HSi n ! o n i a  Amazonica'' : 
Sean {J. Wayne) e D1mahaer (Me Laglen); o veJho irlandês, já 

ome Anelio Latini Filho; do repre-
deeen.ganado, recebendo os últimos sacramentos, abandona O sentante da Associação do Cí-
leito, sentindo-se curadl) com o eco que lhe traz a citada --------·-··-····--·- Idade nema Brasileiro: A. Shatowsky 

Premio : 2 miniaturas e 1 con
vite. Os 4°, 5º e 6º Premio-> 
serão contemplados, e ida um, 
com convites, e 1 miniatura. 

A cheia da Amazônia foi, 
como a eêca do nordeste, a 
mais violenta dos últimos anos. 
O rio-mar alagou os campos, 
destruiu a lavoura, dizimou os 
rebanhos. O Bra.síl olhou no
vamente entristecido para os 
seus irmãos do Norte E como 
não era possível t"zer outr.1 
coisa, conseguiu ajuda e orou 
a Deus para que fizesse ces-

briga. 
E

n 
e do representante do COR-

Belissimamente fotografada por Wint C. Hoch e A rchie derêço .......... -.................. REIO DA LAVOUllA : Gil Ri-

A entrega dos 

Prêmios 

Stout, é funcionalmente contraponteada pela expressiva mú- beiro. 
aica de \"actor Young. O resultado do jula:amento 

Concluindo, é um belo espetáculo, digno de ser visto será. publicado no dia 2 de 
por todos. Não o percam ! Nome da pro!esaora ou pro- agosto. E todos os dPa�nhos 

11Forja ele paixões" 
(Universa l, a estrear dia 27, no Cine Iguassú) 

E' um filme convencional, tolo e anacrônico. Não foge 
� formulas �:Jc11�, p�dronizadas por Hollywood. Não narra 
siquer uma h1stóna, Junta na maior desordem possi vel um 
P\lllhado de lugares comuns dentro de uma tremenda falta 
de assunto. No meio disso tudo, dois c�nastrões, dignos re
presentantes de uma vasta classe que poluis em Hollywood 
Ambos se esmurram pela predileção de Ann Sheridan. Mas: 
lamentamos ,pro�undameute condoídos, que a esplêndida in
térprete de Dois contn uma cidade inteira'' e ''Em cada co
ração um_ pecad_o'' fosse submetida a viver um p&pel tão 
amorfo, tão vaz10; na�a respeitável ao seu nome e prestígio 

fessor 
ficarão expostos ao publico, 

-----·
-·····-·-------····------- Elm local e data oportunamen-

E
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;::e: ;�� � �:;�:�: 
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. �

·
� �;� 1 

te det

�:

1ín

;:;� ios 
�ob�3:r o desenh�, para não Constam de treze miniatu
mutthzã-lo. Para isto, devem ras das personagens de "'.:iin-

Será feita, festivamente, n o 

dia 3 de agosto, ils 19 hs., na 
sede de Cine Sol. à rua Otá
vio Tarquino, 1 4, sobrado. Con
tará com a presença do reali
zador de "Sin!ooia Am3zôni 
ca''. Especiall"l')ente convidJdos, 
estarão presentes elementos 
do cinema, rádio e imprensa. 
E serã amplamente divulgada 
pelo3 orgão:; de publicidade fa
lada e escrita, do Hio. 

s:ir o drama daquela gente, 
A cheia do rio imenso co

mc?çava a declinar, o bra::tilei
ro do Norte entrava no ritmo 
normal de vida iniciando o 
trabalho de recuperação das 
terras e dos campos. Novo alen
to de esperança nos tomava, 

AGENCIA INTE RNA T I  ON AL  1 
Chegou, porém. o frio, a 

geada, com onda terrível pro
vinda do l'olo. O Sul que ha
via subid > sua produção para 
equilibr.-.r os nefastos esti-agos 
do nordeste e d:J Amazonia, 
o Sul que vinha trabalhando 
rotn denodo para suprir o res
to do P�ís, é .  c"stigado com a 
geada que lhe des trl)i a la
voura, que lhe mata o café, e 
logo o café, nossa grande cha
Vf-' de equilíbrio da balarn;a 
comercial exterior r 

Nem mesmo os mteriores da Kiiyser Steel Corporatio� coaseguem salvar a fita de sua mediocridade. Dirigida por =g��=��,��.' responsável por variados "abacaxis•· no ci-
Em conclusão, se apreciam uma boa soneca, numa poltro� co�fortável c_omo as do Cine Iguassú. não deixem de fazê-lo. JDdo assistir a essa '·Forja de Paixões". 

P,�:=�L���==�en��an::� é :::��aos m 

�utr Ca�nbões, .. A uto Ônibus, Mllqulnas Agrlcolas, Tratores <le rodas · ra ores e es.te,ras, ?i!otores a Oleo Diesel. Máqu,nas para Rodovias' Peças, Acessórios, Ollcma Mecânica, Texaco, Gasolina, Oleos e Graxas'. 

Al�erto Gocozza, Infostria. Lavoura e G9mércio S. A. 
E D I F I C I O  P R Ó P R I O

�igera�?s hlrnes )Uv�nis, ou de aventuras. Entra em seu 1
n

besenvoh_unento uma srntese origmal dos elementos · o dese 

1 

o, a musica e a côr que, unidos. formam um m d 
�;
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- toria del c;ne''). niga 

Para gaudio do mundo infantil - · á d 
:

v

�J>�
º

���:1::1 magg_ Watt Oisney : ''C��jer:i,.�.l
t
: hist��� 

Perrau�t e Anders�. re����Y,
0 

�����o :J
e
s�_cessor de Grim":'; 

t�nsm1tindo-nos 8 iní.f�vel beleza d 
_Branca de Neve , 

tia, l.omentavelmente desconhecid�s 
as antig,1s lendas 1nfan� 

só conhece as perniciosas historie� 
pe�a r;iova geração, q_ue 

dpes Submarinos,. •E't caterva• 
5 e 'gangsters'', ''Pnn-

� 
Rua Bernar�nq Me�. !83! a 1819 - Tel:_ 44-l il' e 196 - ftoua Jouassd . 1 

e +« &  

' Ano d e  castigo para o Bra -
sil, não resta dúvida. Isto tu 
do e a CEXIM e as COl'APs .. 
e outros "ins'' que o Govêrno 
coloca no caminh .. do de!.en
volvlmento do Pais, es tão nos 
c a s t i g a n d o  tremendamente. 
Que Deus s e a .,iede de nói ! 

C o m u n i c a 4: ã o  

!li 

No me::.mo programa o docume tá . ,. l - m•ni1V1lho.so no de-sd?brámento da 
n_

d 
r1od I h3 das Focas" 

D\lnnhas. Bem filmad 
vi ª . as f ,cas e aves 

conht.crdas pelo fV&ndf:
a, �ª.�·nos f�tos cur1o�os e coisas d�s 

B a z a r  fi m  
Farrag ens, 

Arligo � 

e. r , c a n o
Primordial a de cultura P e 

��:�
&

:ão. o c1nema na sua função 
Não deixem de ir vê-lo s 

le.vt'm t.am�m a efposa ., �o 
e PoSSiyel, além dos guris 

Põrqut � um etpet&culo 'para t:Jª · o sog:-o e a empregada: 
quer capa�ldiide intelectual. 

as as idades •e para qual-

Lou ( t n ,  Tiit!a.:l, .nJ11mi 1ios e Cristais 
e! ét1 ·� : � ., Brinqu atilo ; ,  Pape!aria 

e o!i>jatos para pres� :1tes. 

CINE l<iUÃSSú CINE VERDE I' 
I 1 .. n ) l1 o ·.:.; i\;f ; 1 t tos

.::'J� � ;�'�'!'\:.!��-"" .;,·� ' Hoje - "Pa,orlta do. deu 
Rua Mal. F loriani) ,Pejxoto, 2029 - Nova Jguassu· - E. do R1'0 Oregory l'� AllD Blytb. Au- 1ies''. ,•orn Oor,Jthv 1.a ·r,our· lbony Quino e �obn ;Mclntlre f.Aldle Brakeo � G,i f�m�· 8 O = ;; 

Horário : IS.3CJ, 1:;.:io l7,&J ltOaJ d,. ••ri�
· 

FESTA DA 
• • • 2 

lll.3() e �l ,30. - . . 
Seguod .. 11 -quorto, leira 

CRIANÇA 
f 
Ho Pronto Socorro Rend� e ffl ; !e. 

De •egunda a qu&rla-lelra- ú de••nho de lonKa met - 1 r.m pro,segu,m•nto da cam-
1 0Viffl8ft• 

--Porta de pai.xka'• .com Ann l(em 'Ctodtrela''· e , o re
ra r; mha pró t:ont,;trui;lo da !lledl• Na nltrma semana foram t 

�rldan. John t.uii°d, Howard da traição", com s,.,l Br�� 
�" �KU .. sú uma (·nm,,s�o de ateudidas 1 15 pe,soa; no Ser- o de passageiros 

e James Beiit �e, M!rrlll Uell e Wllhiuo r��U 
o_r�: está C'U1ll:ind1, cJ 1 u<;o de Pronto Sol'orru <.to 

De qutnta fe� a d<1mlngo 
rtRbt 

- ){Joa{�,tr� �� ���n::;ta e��- Otjpllal de Iguas::.:u. No periodo de 18 a 24 do 

� .
. 
j!.�P o � do ,enda,·ar·. "'Ct;�· �.1.Hidv .� df,mrnio - H��<�v. :· d�nças, cin�mâ. des� ----------- fluente. eotraram 00 tornf• 

0'llara o ayne e, Maureeu ! A rizona�
la ' e O 1 t:rror do u, o P

:�:iaro-; outros atra- 1  de umanhU às 15 h 
quete da estação local 76 350 

. La.oe ' com Alia.o .. RO('Y .> ,. 1 f t><'l;iJos. 
o� ftllios dos a'i- de reunião das senb�r

r!� �r:�· 

1

· passageiros. clevancJo�se a 
1::1,t.._ u.arcadu �aru deput• ��º{;� 

d
que. vão cotabof'ar reada. em Igual perJodo, a s u cru,oça. (.'11 l57,7C/1,00 .. 

Cario� Alberto da S 1 1  v a,  
,Iespachante oficial Junto A 
Delegacia do Policia, com uni
ca aos seu� amigos e clientes 
que transreriu seu escritorio 
do n. 70 para o n. 225 da rua 
Getulio Vargas. 

Aos rádio ouvin
t 2s do Servi ;o de 
4uto-,=a1an?2s dg  

Mova lguaisú 
XIII 

Lamentavehneote tivemos 
que jnterromper as oota-1 que 
vinhamos pu blicando t1este 
semanário. J u s t a m e 11 t e  no 
momento mais importante 
desta série, visto huermos 
tido que atender a outro se
tor de nossas atividades, no 
terreno do cinema, departa
mento qu e estamos desenvol
vendo em nossa Organizaçdo 
presentemente. 

Toda via. aqui estamos no
vamente. pois e soo1os solda
do que não foge à ba�,lha 
edificante ,. Assim é que no 
pró\in,o número. atendere
mos aoi que aguardam no� á 
auuncia�a publicaçllo. 

Uo muito grato 
EUG'IN!O BEAU\'A,LLET 

' 
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fundador: SILV!NO de AZERt.DO 
lled. e Oficina•: Ku Bernudinn' Melo. 2075 

GS tlAHDATO's H 

DEPUTADOS? 

,\NO XXXVII NOV,\ IOU,\SSÚ (E•lado do Rio), 26 OE JULHO DE 1953 

A laranja no Estado'do
f

Rio 
� L 

O Eslaclo do Rio do .Juneiro ('ontn <'r>rn .. maior pro 
d c:n brasileira de laranja Sun snfrn. no nno passMlo, ele· 
v,u.,e a 1.56�.436.000 frutos, no vnl"r de CrS 161243.0(l(),00 

De acõrdo com o Seniço de Estatrst1<·a da Produçilc> 
rio Ministério da Aitrirultura. a t\ren ocupada pelos laranjais 
llummenses foi de 17.251 hectares. 

T elelont. 1 M 

!\. 1.8'7 

lnlorma-ae que ealá pam 
ser pedida ao Tribunal de 
,Justiça a caasaçAo do man
rlato dos deputados Dllllllneo 
se• que tiveram i-rentea 
próximoS. e•posaa ou blho• 
nomearlos para titulares de 
cartórios ou tal,elionato&, em 
rlecorr�ncla da rerente re 
lorma c.artoràrta. 

Televisão , rádio-amadorismo 
Porque não temos uma estacão de 

r6dio em Nova lguassú 

(Por PY - lSS) 
XV 

Quando. no comentaria anterior. cit�mos os regulamen
tos a que estão sujeitos os "alto-falantes", varios !oram os 
nossos obj1,tlvos : um tleles é o de alertar os futuros lrístala
dores peca aqueles regulamentqs. Dizemos futuros lnstalad� 
res, lelllbrando que diontro em breve tel't'mos uma porção de 
baq11hentos al�falantes fazendo propaganda política, come
çando de mAnhl cedo e indo !>fia noite a ,dentro, ignorando 
a e.J.i!IU?n5ia da Lei do silencio que, como Ilibemos, começa 
às �horas. 1 

Obttdnlm, nossos ouvido� �erlu novamente pressiona
dos por deturpadas notas mJ.icais. que contrariam tudo 
acautlo que conhecemoa; de "qua

;
· da de tonal" G de "distorslo". 

D11 suma, o prlqc1pal é faz.,r b rulho, 
Pio� serfl ainda se �tes nflarem a locucão dos alto

falaoth i 11'1d1viduôs bil, "'llllº
(

queles q11e estamos acostu
ma&. a duvir, os qllàlk crlànd f.111,os "neologismos''. talam 
"tllni!U' fln vet de:'tal'retã e " ntecurte·• em vez de Bltten
cdurt. 

· Aos fOtul'os . jnstaledc-res !Pedimos, por r.vor, que ao 
Cllllllbnífln seus j,tiptlt1cadoresf optem por u�a marca con
d!llüa'h', -e que bic, entregu m seus ID\Cl'Ofones a qualquer 
uln ltulivtduo, í6 por e,é ser seu partidário. 

+ Jacopone da Todl, poeta 
que velo a ser o primeiro e 
principal dos "!\lenestréls do 
Senhor". do grupo de São 
Francisco de Asdls, tornou-se 
monge e poeta quando, depois 

de petrll'l' a espilsa. sentiu n 
,-azib do mlllido. "SUlbat Ma
ter" é a sua principal produ
ção. 

+ "A Con_quista do ,\cre'', 
de Ptmeotel Gomes, nas Edi
ções Melhoramentos, é o mais 
completo de quantos livros 

historiaram a epopéia da ane
xaQllo do T<:rrltório -do Acre 
ao nosso pats. 

+ l) ecameron, titulo da 
prUJcipal obra de, Boçc,a.c:lo, 
lel)I II gegüinle cllmologla : 
•de� ,jez: e • e m é r A •, 
dia. Explicação : o autor lip
'8 que 7 moçM e 3 rlP,Jl&MJ, 
lugindo ., peste que assoloµ 
fl,orell,ÇB, em 3-1\1,. pauarll,IJI 
dez dias oo ca,opo, callUlnrll> toarl'&lldo aquet,as h1st6r11111. 

ve)1imentos para dez dias, 

7He ,kJ 
rtãnto. 

t1 t 
-'i, r • •-o C o n d e d4! Mon'te 

'A 

M
iro�2-. H«'' Cristo'• e "� 1 ab11,11a ,to Pai 

UI Tomas", dois cllsslco� da ll-
tllr11tura u ui v • rsa L loraDI 
jldaptadoR para a iu.veotude 
biuelle1ra e r11Centemente JIU• 
'btfcado pelaa Kdiçlles Melbo 

jJ A pu.tÃ s••vR :!:�;:::�:::::

es

G=� .fJ nft llfJB .. �:�11;>·c�:!.�ftg.!;��;�� 
- os -,vos 11;.vru INTERNACIONAIS para a tagueaee. depol11 de puaa� 

....... 
�

iqdovi� ta to para pedeatru como para oito meaes locomuutcável 
... ._ NDdo·)ll1lllara as por uma unld1de de tra- .um cul.Pa lqrmada .numa pri, 
b6llm aa O .Bc:biillinká 11 8 Europa-um doa 6rg4os alo de Lisboa. morreu precl-
1119 Nllclib Dllcuflhim tamllfm, 001 � d� aamenui o,o momento em.aur-
.. � 111!1riif1!1 cJe ae&an pera motorista, fi!PS�de cbegav11, s9' eap61111 ao P':i 
� socorro .., lon• du tradas. e propos�s para que- dlo, trazendo a o.dj!ID de · 
ãl�m � lljiis aegu l:dra:::., _______ _ 

- MA p� DQ ilUJfDO buear-w nlo n• ausen-
,eueríu. •• oa --mobil cio du energias humaoas 

•i.iw: vilRfOIO cor.tra
�
a necea,ldade e a mlsérla"

�Df<'IIUiílt,, o r. D 1d ,\. Morse, Diretor Geral 
çlo lnterPJdonal d Tra'l81ho, num apêlo el>S de

�tn à Coatll:n:llcla_, Geral da OIT p1r1> que, tra
. ..ii==,.:: IIQl:os, procun!III -re· ."9 problemas sociais do 

- IIJA
�

Alfll,\ c1111TRA A BOUBA - doenea 

E 
qae 1111!� vii- - vai ler brevemente 

, na OCl@Dtal, na Li�la e Q8 Nleérla, "peló 
� de'&lcorro à lnfancla (FISI), em combl

QBÇIO com a Or'lioniado Jllund
�

d" Saude (OMS), duu das 
mlldlaN nped� das Na es Unld11s. 

- fà �ÇÃO DIT ACIONAL. relativa ao di
lnté�.l,oDBl retificaçlq. to, �ela no dia 11 de 

p. � !!'8 � nte permanente da Argentina 
�l ... o du Jla(&es Uaidft. 

......., � e tnrvqael além de 140 ,iulloa de ll 

D�tlâNIO $jNl8S 
Ficado 1ntest1nos-'Eat6maco 

Clla!CI Mtdi,a 'ilâ Geral 

Dlàrl•mente � 9 As 12 bs. 
l!d11l,io de • A Noik" 

Sita ,u - foae Zl it75 
� 'fOJfBLADAS D

t
ROUPAS, centenas de co 

.IDF �doa para • refqiados nec:eultados da Mb • � do Alto Comlmrlo das Naeõea Uni- L:::::::::::::::::::�.:..--::::::-::-'.=;;;;;;;;;;�4-.� •-:.=i foi feita pelo povo dioa-
1 q� à lançada pela Cruz Verme-
� pau, no começo de ano 
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